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5.3 Classes Pedológicas 

 

Ruellan (1988, p.69-70) argumenta que o solo é, na realidade, um dos fundamentos 

essenciais do desenvolvimento e desempenha principalmente quatro papéis 

indispensáveis para a humanidade: fonte de alimentos, fonte de materiais e energia, 

exerce grande influência sobre o comportamento das águas e funciona como suporte 

para as construções humanas. 

A formação dos diferentes tipos de solos está intimamente ligada ao material de sua 

origem (geologia), que sofre a ação dos elementos do clima (precipitação, temperatura e 

ventos), do relevo (principalmente da declividade), da vegetação e da matéria orgânica. 

O seu estudo é de fundamental importância para o planejamento e manejo das 

atividades agrícolas ou de qualquer categoria de uso e ocupação do espaço. 

As características dos solos relacionam-se diretamente com a diversidade de espécies 

vegetais que ocorrem em um determinado ambiente e, de acordo com Resende et al. 

(2002), “as plantas diferem entre si quanto à capacidade de absorção de nutrientes; as 

gramíneas, por exemplo, apresentam maior poder de absorção de potássio do que as 

leguminosas”. 

Os solos são constituídos de parte orgânica e inorgânica. A parte orgânica refere-se à 

cobertura “viva” (animal e vegetal), a matéria orgânica que se encontra sobre os 

mesmos em diferentes níveis de decomposição.  

A parte inorgânica é composta por partículas de diferentes tamanhos: argila, silte, areia, 

cascalhos, calhaus e matacões. Essas partículas correspondem à textura do solo, que se 

refere à proporção das frações de argila, silte e areia; e as frações maiores do que areia 

são referidas como pedregosidade.  

A fração grosseira, silte e argila, concentram os principais minerais capazes de fornecer, 

após a intemperização, os nutrientes essenciais para as plantas. Entretanto, de acordo 

com Resende et al. (2002), nos solos tropicais, bastante intemperizados e situados em 

superfícies antigas e/ou estáveis na paisagem, já se perderam quase que completamente, 

os minerais primários facilmente intemperizáveis.  

Assim, o que permanece no solo, são apenas os produtos finais, como argila e uma 

fração arenosa constituída de quartzo, concreções argilosas e ferruginosas, magnetita e 

outros componentes que fornecem muito pouco nutrientes para as plantas. 
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Os solos também podem ser diferenciados por sua cor e, no geral, pode-se afirmar que 

em condições comparáveis, os solos desenvolvidos de rochas máficas (rochas em geral 

escuras, ricas em Fe e em outros nutrientes) são mais vermelhos do que os originados de 

rochas pobres em Fe. 

Condições bioclimáticas muito ativas, com elevada umidade durante longos períodos e 

grande atividade biológica, fazem com que o solo apresente uma tendência mais 

amarelada. Sobre isso, Resende et al. (2002) explicam que as áreas depressionais de pior 

drenagem, atualmente ou no passado, da mesma forma, tendem a produzir solos mais 

amarelados. Ressalta-se também que os Latossolos mais ricos em óxidos de Fe e de Al 

fixam bastante fósforo (P) e, quanto mais ricos em óxidos de Fe, eles tendem, quando 

bem drenados, a ter cores de tonalidade bastante avermelhadas. 

Na região do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, observa-se que o Latossolo Vermelho 

férrico, ao longo dos rios principais, é distinguido de outros solos originários de 

materiais mais pobres, pela cor. 

Na BHRB, os limites das classes pedológicas foram traçados, segundo os levantamentos 

de solos do Estado de Minas Gerais, realizados pelo GEOMINAS em escala de 

1:1.000.000, e Levantamento de Reconhecimento de Média Intensidade dos Solos da 

Região do Alto Paranaíba (EMBRAPA, 2004) em escala de 1:250.000. Utilizou-se 

também, como auxílio, o ortomosaico do IBGE (2002) em escala de 1:25.000.  

Deste modo, foi possível diagnosticar a ocorrência de seis tipos principais de solos: 

Latossolo Vermelho Acriférrico (LVwf), Latossolo Vermelho-Amarelo Ácrico (LVAw), 

Latossolo Vermelho Distrófico (LVd), Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico (PVAd), 

Chernossolo Argilúvico Órtico (MTo) e Neossolo Litólico Distrófico (RLd), (SiBCS, 

1999) (Cf. Tabela 13 e Mapa 04). 

Tabela 12 – Classes Pedológicas da bacia hidrográfica do Ribeirão Borá (MG) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2009. 

Área Total 
Classes Pedológicas (Classificação do SiBCS, 1999) 

ha  % 
Latossolo Vermelho Acriférrico (LVwf) 21.508,27 60,1 

Latossolo Vermelho-Amarelo Ácrico (LVAw)   8.100 22,6 
Latossolo Vermelho Distrófico (LVd) 4.252 11,8 

Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico (PVAd) 936,31 2,6 
Neossolo Litólico Distrófico (RLd) 662,76 1,8 

Chernossolo Argilúvico Órtico (MTo) 321,66 0,9 
TOTAL 35.781 100,00 
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Mapa 04: Classes Pedológicas da bacia hidrográfica do Ribeirão Borá (MG) 



Predominam na bacia, a classe dos latossolos (Cf. Mapa 04) e o Latossolo Vermelho 

Acriférrico (LVwf) é o de maior representatividade, ocupando o equivalente a 60,1% da 

área, seguido pelo Latossolo Vermelho-Amarelo Ácrico (LVAw), com 22,6%,  e 

Latossolo Vermelho Distrófico (LVd), com 11,8%. As variações de eutrófico a álico nos 

latossolos, são resultantes de um intenso processo de lixiviação e laterização. 

Para melhor compreender a história de evolução dos solos, sob diferentes condições 

ambientais e relacioná-los com as principais vantagens e limitações para o 

desenvolvimento econômico, ressaltam-se as principais características das classes 

pedológicas presentes na área de estudo.  

 
• Latossolos (LVwf, LVAw e LVd) 

 

Esses solos apresentam horizonte “B” latossólico, variando entre os tons de vermelho a 

amarelo. Para Adámoli et al. (1985, p. 41); 

...os latossolos são solos fortemente a moderadamente drenados, muito 
profundos (normalmente superior a 2 m), com seqüência de horizontes A, B e 
C pouco diferenciados. No Horizonte B latossólico, os teores de argila 
permanecem constantes ao longo do perfil, ou aumentam levemente sem, 
contudo, chegar a configurar um B textural. [...] As cores variam de 
vermelhas muito escuras às amareladas; geralmente escuras no A, vivas no B 
e mais claras no C. São solos minerais não hidromórficos, em avançado 
estágio de intemperização, virtualmente destituídos de minerais primários 
(facilmente intemperizáveis), formados por uma mistura, em que 
predominam óxidos hidratados de ferro e/ou alumínio, ou argilo-minerais, de 
capacidade de troca de cátions (CTC) muito baixa. 
  

Os latossolos são amplamente utilizados para as práticas agrícolas em toda a região do 

cerrado brasileiro. Na BHRB, isso também se confirma e, por esse motivo, cabe 

destacar suas principais características químicas e mineralógicas.  

Essa classe pedológica encontra-se em avançado estágio de intemperização; são 

compostos de minerais primários e secundários, muito evoluídos, como resultado de 

enérgicas transformações no material originário. Apresenta horizonte B latossólico, 

imediatamente abaixo de qualquer tipo de horizonte A, dentro de 200 cm da superfície 

do solo ou dentro de 300 cm, se o horizonte A apresenta mais que 150 cm de espessura 

(SANTOS, et al., 2006). 

Nesta classe, estão incluídos todos os antigos Latossolos, excetuadas algumas 

modalidades anteriores identificadas como Latossolos plínticos (SANTOS, et al., 2006, 

p.83). 
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Segundo Mota et al. (2004), os Latossolos Vermelho Acriférrico (LVwf – 60,1% da 

área) desenvolvem-se a partir de material retrabalhado oriundo do intemperismo de 

rochas da formação Serra Geral, principalmente, o basalto. Corresponde, em parte, ao 

antigo Latossolo Roxo Distrófico e apresenta textura muito argilosa, incidindo sobre um 

relevo que varia de plano a suave ondulado.  

Especificamente no oeste da bacia, essa classe de solo é considerada como uma das 

mais satisfatórias quanto à sua composição mineralógica e nutricional e, por esse 

motivo, é amplamente utilizado na agricultura (Cf. Figura 30).  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 30: Lavoura de cana-de-açúcar em Latossolo Vermelho Acriférrico a oeste da bacia. 
Autor: FLORÊNCIO, B.A.B., 18/08/2009. 

 
Os Latossolos Vermelho-Amarelo Ácrico (LVAw – 22,6% da área), ocorrem sobre um 

relevo plano e, na área em estudo, também apresentam-se muito argilosos, 

desenvolvendo-se a partir de sedimentos originados da decomposição de rochas da 

Formação Bauru. 

Sua principal limitação ao uso agrícola é a baixa fertilidade natural devido à pobreza em 

nutrientes e, à elevada saturação por alumínio no complexo de troca, muito freqüente no 

horizonte A, que exigem correções e adubações para atingirem uma produtividade 

satisfatória (MOTA et al., 2004). 

Por último, têm-se os Latossolos Vermelho Distrófico (LVd – 11,8% da área), que são 

solos profundos, bastante porosos, bem drenados e com textura argilosa (EMBRAPA, 

1999). Encontram-se bem distribuídos na bacia e ocupam superfícies planas e 

suavemente onduladas, desenvolvendo-se sobre as coberturas detríticas, produto do 
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intemperismo de rochas de praticamente todas as formações geológicas ocorrentes na 

bacia e são caracterizados principalmente pela presença de cerrado. 

De acordo com Mota et al. (2004), há nestes solos uma tendência geral de saturação por 

alumínio, o que o reduz em profundidade, anulando-se normalmente em algum ponto do 

horizonte B. Nesta classe pedológica, são trabalhadas lavouras de arroz, café, cana-de-

açúcar, milho e soja, pastagem natural e/ou cultivada com capim braquiária e capim 

colonião e, ainda, reflorestamento com eucalipto. 

As principais limitações deste tipo de solo dizem respeito à baixa fertilidade natural 

decorrente de sua pobreza em nutrientes e aos elevados teores de alumínio trocável na 

zona onde se fixam as raízes. Nas áreas com maior declive, há também limitações por 

susceptibilidade à erosão e impedimentos à mecanização. Correspondem, em parte, aos 

antigos Latossolos Vermelho-Escuros distróficos e álicos. 

À medida que se desloca para o leste e nordeste da bacia, observa-se uma transição 

marcante entre a paisagem presente ao longo dos rios principais, sustentada pelo 

Latossolo Vermelho Acriférrico (LVwf), de coloração bastante escura (presença de 

florestas) e as áreas circundantes, sustentadas pelo Latossolo Vermelho Distrófico 

(LVd) (com teor de Fe2O3 menor que 18%) e pelo Latossolo Vermelho-Amarelo Ácrico 

(LVAw); ambos com coloração mais clara que o Latossolo Vermelho Acriférrico e 

caracterizados principalmente pela presença do cerrado (Cf. Figura 31). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 31: Latossolo Vermelho Distrófico (LVd) sob cerrado a leste da bacia. 
Autor: FLORÊNCIO, B.A.B., 18/08/2009. 
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De modo geral, pode-se afirmar que os Latossolos Vermelhos de diferentes 

composições mineralógicas são muito indicados para as práticas agrícolas e, de fato, na 

área em estudo, os mesmos são amplamente utilizados com esta finalidade. De acordo 

com Resende et al. (2002), as características referentes à cor e à concentração de Fe2O3 

desses solos são basicamente as mesmas do Latossolo Vermelho-Amarelo, e no caso da 

utilização das terras para agricultura, o que os diferencia é a sua disposição no relevo e a 

presença das concreções lateríticas (cascalheiras) como fatores limitantes para este tipo 

de atividade (Cf. Figuras 32 e 33). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 32: Lavoura de café em área de ocorrência do Latossolo Vermelho Distrófico. 
Autor: FLORÊNCIO, B.A.B., 18/08/2009. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 33: Cascalheira sobre a ocorrência do Latossolo Vermelho-Amarelo Ácrico. 
Autor: FLORÊNCIO, B.A.B., 18/08/2009. 
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• Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico (PVAd) 
 

 
Ao norte da bacia (Cf. Mapa 04), foi detectada a ocorrência de Argissolo Vermelho-

Amarelo Distrófico (PVAd), ocupando uma área equivalente a 2,61% do seu total. Esse 

tipo de solo corresponde à classe anteriormente designada como Podzólico Vermelho-

Amarelo Distrófico ou Álico.  

Segundo Adámoli et al. (1985), esta classe pedológica é caracterizada por apresentar um 

perfil com horizonte B textural, e a seqüência dos horizontes é marcada por uma 

acentuada diferenciação de textura, cor e estrutura. Variam entre profundos a 

moderadamente profundos, com cores vermelhas até amarelas no horizonte B textural 

(Bt), e a estrutura pode oscilar entre fraca e moderada, com disponibilidade de 

nutrientes relacionada à natureza do material de sua origem.  

Na bacia, este tipo de solo ocorre sobre um relevo suavemente ondulado, apresentando 

uma textura média cascalhenta e média argilosa e foram desenvolvidos principalmente 

sobre rochas básicas. Por esse motivo, são muito empregados na agricultura. De acordo 

com as observações feitas em campo, constatou-se a presença de lavouras de café e de 

milho nos locais de sua ocorrência (Cf. Figura 34). 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 34: Lavoura de milho em área de ocorrência de Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico. 
Autor: FLORÊNCIO, B.A.B., 18/11/2009. 
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Suas maiores limitações devem-se principalmente à susceptibilidade, à erosão, aos 

baixos teores de fósforo e à falta d’água, pois ocorrem predominantemente nas áreas 

mais secas. Por isso, necessitam de correção para fósforo, práticas intensivas de 

conservação (terraceamento) e são indicados para culturas de ciclo curto, que são 

plantadas na época das chuvas, como o milho; e/ou culturas de ciclo longo, como cana-

de-açúcar, e pastagens resistentes à seca (CETEC, 1983). 

 
• Neossolo Litólico (RLd) 

 
Foi diagnosticado que 1,85% da área total da bacia encontra-se ocupada por Neossolo 

Litólico (RLd), com ocorrência concentrada na região sustentada pelo Planalto da 

Canastra (Cf. Mapa 04). É um solo raso, condicionado pela topografia acidentada, em 

áreas de relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso. A cobertura vegetal primária é 

representada por campo rupestre, seguida por cerrados e cerradões (Cf. Figura 35).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 35: Área de ocorrência de Neossolo Litólico no contexto com a paisagem de sua origem. 
Autor: FLORÊNCIO, B.A.B., 18/11/2009. 

 
De acordo com Resende et al. (2002), os neossolos litólicos apresentam um perfil tipo 

A-R, onde o horizonte A ocorre diretamente sobre a rocha, ou tipo A-C-R, sendo o 

horizonte C pouco espesso. Em locais onde há extensos afloramentos de rocha, muitas 

vezes, esses solos estão presentes e ocupam áreas de intenso rejuvenescimento.  
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Na bacia, esta classe abrange solos de textura predominantemente média ou argilosa, 

ocorrendo também, em menor proporção, solos de textura arenosa, podendo ainda 

apresentar cascalhos e pedras ao longo do perfil, com baixa atividade das argilas, na 

maioria dos casos (MOTA et al., 2004). 

Nas observações de campo, identificou-se que esses solos apresentam uma espessura 

menor que 50 cm, com textura variável e predominando no horizonte A, a fração areia. 

Os perfis são rasos, pedregosos e permeáveis, são solos distróficos, ácidos e apresentam 

carência de nutrientes, o que os torna praticamente inutilizáveis para as práticas 

agrícolas (Cf. Figura 36). 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
Figura 36: Perfil do Litossolo presente no Planalto da Canastra. 
Autor: FLORÊNCIO, B.A.B., 18/11/2009. 

 
As limitações ao uso agrícola dos Neossolos Litólicos dizem respeito à susceptibilidade 

a erosão e aos impedimentos à mecanização, considerando que são pouco desenvolvidos 

e se encontram em superfícies geomórficas recentes, onde a erosão é muita ativa.  

Conforme explica Mota et al. (2004), os Neossolos Litólicos ocorrem normalmente nos 

divisores de águas de bacias hidrográficas desenvolvendo-se, em sua maior parte, sobre 

rochas do pré-cambriano, tais como: xistos, quartzitos, filitos, ardósias e argilitos.  

Na área em estudo, sua concentração encontra-se no limite entre as bacias do Ribeirão 

Borá e do Rio Araguari. Sua principal utilização é para pastoreio extensivo em meio à 

vegetação natural, devido às limitações impostas pelo relevo forte ondulado. 
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• Chernossolo Argilúvico Órtico (MTo) 
 

 
Essa classe foi a de menor incidência na bacia, ocupando apenas 0,92% de sua área. 

Ocorrem no extremo sul, na divisa dos municípios de Sacramento e Conquista/MG. De 

acordo com Mota et al. (2004), eles compreendem solos minerais com alta saturação por 

bases, argila de atividade alta e horizonte A chernozêmico sobrejacente a um horizonte 

B textural ou nítico. Correspondem à parte dos solos classificados anteriormente como 

Brunizem Avermelhado e Brunizem Hidromórfico. 

Apresentam textura argilosa cascalhenta e ocorrem sob vegetação original de floresta 

tropical subcaducifólia em áreas de relevo ondulado, sendo caracterizados 

principalmente pela quantidade de nutrientes e pela fertilidade natural. Por esse motivo, 

são indicados para atividades agrícolas, especialmente milho e soja.  

Segundo Resende et al. (2002), os Chernossolos Argilúvico Órtico representam um dos 

solos mais ricos que existem no Brasil. São eutróficos e ocorrem principalmente 

associados à presença de rochas máficas. 

Na bacia, esse tipo de solo é sustentado pelos derrames magmáticos (basalto) ocorridos 

nas proximidades do Rio Grande. A paisagem sustentada por esses solos é marcada por 

extensos planaltos rebaixados a uma altitude próxima dos 500 metros (Cf. Figura 37), 

intercalados com as áreas destinadas à agricultura. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 Figura 37: Relevo sustentado por Chernossolo Argilúvico Órtico. 
Autor: FLORÊNCIO, B.A.B., 18/11/2009. 

 

 

Rio Grande 
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5.4 Hipsometria 

 

A hipsometria ou altitude da bacia analisa as inter-relações existentes entre a 

distribuição de uma determinada unidade horizontal do espaço, em relação às suas cotas 

altitudinais (ROSA; BRITO, 2003). 

Sua análise possibilita conhecer a dinâmica do relevo e, também, é utilizada para 

detectar o índice de dissecação do relevo, pois se relaciona com os fenômenos de erosão 

que se processam na superfície terrestre.  

As classes hispométricas verificadas na BHRB podem ser conferidas, conforme a 

Tabela 13 e Mapa 05. 

Tabela 13 – Classes altimétricas da bacia hidrográfica do Ribeirão Borá (MG) 

Área Total 
Classes altimétricas (m)  

ha  % 
550 - 650 1.964,10 5,5 
651 - 800 5.082,83 14,2 
801 - 950 13.021,38 36,3 
951 – 1100 15.713,29 44 

Total 35.781 100,00 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2009. 

 

Analisando a Tabela 13 e o Mapa 05, pode-se verificar que a maior parte da bacia 

encontra-se entre 800 e 1.100 metros de altitude, ou seja, uma média de 80,3% localiza-

se nas unidades de relevo dissecado e com topo plano.  

As áreas situadas entre 650 e 800 metros de altitude estão representadas por relevo que 

varia entre uma topografia dissecada e intensamente dissecada, com 14,2%, enquanto 

que as áreas situadas abaixo de 650 metros constituem os terrenos recobertos pela 

Cobertura detrito-laterítica ferruginosa, intercalada com rochas do pré-cambriano, do 

tipo quartizitos que, na área de estudo, corresponde, em sua maioria, aos terrenos mais 

baixos, com vales encaixados compreendendo 5,5% da área da bacia. 
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Mapa 05: Classes Hipsométricas da bacia hidrográfica do Ribeirão Borá (MG) 



5.5 Declividade 

 

Em estudos ambientais, especificamente, os que analisam as condições pedológicas do 

local, assim como os que apoiam a verificação das potencialidades de uso agrícola de 

uma determinada área, o mapeamento da declividade merece atenção especial.  

A declividade do terreno refere-se à inclinação da superfície do solo com relação ao 

plano horizontal e tem a sua determinação em metros para cada 100m deste plano. A 

declividade também pode ser expressa como a representação do gradiente das encostas 

expresso em graus ou porcentagem (GUERRA et al., 2003). 

A declividade do terreno é um fator relevante para a avaliação dos impactos ambientais 

em uma bacia, pois quanto maior o declive, maior será o escoamento superficial das 

águas em sua superfície tornando a região instável e aumentando seu grau de 

fragilidade.  

Analisando o mapa de declividade da BHRB (Cf. Mapa 06), observa-se que a maior 

parte da área encontra-se em terrenos com declive variando entre 3 e 8% (Cf. Tabela 

14), o que compreende 59,8% da área de estudo, ou seja, a maior parte da bacia possui 

áreas de relevo suave ondulado. Para tanto, o manuseio do solo exige uma moderada 

tecnologia de implementos e técnicas agrícolas, como a implantação de terraços para a 

contenção de água pluvial.  

 
Tabela 14 - Classes de declive da bacia hidrográfica do Ribeirão Borá (MG) 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Adaptado de RAMALHO FILHO, A.; BEEK, K.J., 1994. 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2009. 

 

 

Área Total 
Nível de Declive Caracterização do relevo 

ha  % 
Menor 3% Plano/praticamente plano 2.820 7,8 

3 a 8% Suave ondulado 21.142 59,8 

8 a 13% Moderadamente ondulado 10.246 28,6 

13 a 20% Ondulado 1.297 3,6 

Maior 20% Forte ondulado 276 0,8 

Total  35.781 100,00 

100 
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Mapa 06: Declividade da bacia hidrográfica do Ribeirão Borá (MG) 



Os locais que apresentam entre 8 e 13% de declividade (28,6% da bacia) proporcionam 

a formação de um relevo moderadamente ondulado, com interflúvios intensos e 

aplainados; exigindo práticas agrícolas um pouco mais complexas, com maior utilização 

de recursos tecnológicos.  

As áreas com declividade inferior a 3% ocupam 7,8% da bacia e apresentam relevo 

plano que propicia o uso intensivo do solo, sendo um local que não necessita de 

utilização de tecnologias avançadas de manejo, pois o escoamento superficial é lento ou 

muito lento.  

Os locais situados em intervalos superiores a 13% de declividade possuem relevo 

ondulado a forte ondulado, muito suscetíveis à erosão, portanto, não são recomendadas 

para o uso agrícola; devendo ser utilizados, como áreas de Reserva Legal e Proteção 

Permanente, devido principalmente à baixa resistência do solo; conforme exigências do 

Código Florestal Brasileiro (Lei nº. 4.771, de 15 de setembro de 1965) e da Lei nº. 

13.047, de 17 de dezembro de 1998, que dispõe sobre o uso racional do cerrado em 

Minas Gerais. 

 

5.6 Clima 

 

• Clima Regional 

 

Para Ayoade (2001), o estudo do tempo e clima ocupa uma posição central e importante 

no campo da ciência ambiental. Os processos atmosféricos influenciam os processos nas 

outras partes do ambiente, principalmente, na biosfera, hidrosfera e litosfera.  

O mesmo autor, na página 1 de sua obra, explica que: 

... o clima influencia diretamente as plantas, os animais (incluindo o homem), 
e o solo. Ele influencia as rochas através do intemperismo, enquanto as forças 
externas que modelam a superfície da Terra são basicamente controladas 
pelas condições climáticas. Por outro lado, o clima, particularmente perto da 
superfície, é influenciado pelos elementos da paisagem, da vegetação e do 
homem, por meio de suas várias atividades (AYOADE, 2001, p.1).  
 

Beltrame (1994) expõe que o clima, pelas variáveis temperatura, precipitação e 

umidade, interfere na desagregação do solo, ocasionando o processo de salpicamento e 
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de escoamento superficial de suas partículas que, consequentemente, pode caracterizar 

uma erosão. 

No que se refere ao clima da mesorregião do Alto Paranaíba (MG), Mota et al. (2004), 

informam que o mecanismo da circulação das massas de ar do continente americano 

provoca, no estado de Minas Gerais, a distinção de dois grandes regimes climáticos: o 

de inverno, que pode ser considerado como frio e seco e o de verão, quente e chuvoso.  

Assim, de acordo com a classificação climática proposta por Köppen, o clima regional 

pode ser definido como do tipo Aw (Clima tropical), com duas estações bem definidas: 

período chuvoso, de outubro a abril e o período seco, de maio a setembro.  

Durante o inverno, as características climáticas são influenciadas pelo avanço da zona 

anticiclonal no interior do continente, provocando o domínio da Massa Equatorial 

Atlântica (mEa) e da Massa Tropical Atlântica (mTa), com características de 

estabilidade e que mantém a Frente Intertropical (FIT) ao norte do Equador, 

ocasionando ausência de precipitações na região em estudo.  

Por outro lado, Mota et al. (2004) afirmam que o regime térmico, caracterizado por 

baixas temperaturas resultantes da menor inclinação dos raios solares, é também 

influenciado pela progressão da Massa Polar Atlântica (mPa), que provoca 

abaixamentos bruscos de temperatura em toda a região do Alto Paranaíba. 

Já no verão, predomina a ação da Massa Equatorial Continental (mEc) quente e úmida, 

de grande instabilidade convectiva, que se desloca para a zona de baixas pressões 

resultantes do aquecimento das regiões central e centro oeste do planalto brasileiro.  

Conjugado com este evento, Mota et al. (2004) explicam que os alísios de nordeste e de 

sudeste, carregados de umidade, formam a Frente Intertropical (FIT) que, em interação 

com os recuos e avanços de Frentes Polares (FP), vão influenciar o clima da região, 

provocando precipitações, por vezes, de grande intensidade.  

Mota et al. (2004, p. 12) também ressaltam que devido à região ser bastante acidentada, 

com altitudes que variam entre 500 e 1.200 m, o fator topografia, em consequência do 

aumento da turbulência do ar, através da ascendência orográfica, é um grande 

influenciador na ocorrência de precipitações. 
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• Clima Local 

 

Para caracterizar o clima local da BHRB, foram registradas as precipitações médias 

mensais e anuais e a variação da temperatura média mensal estimada para o município 

de Sacramento, conforme a equação de regressão construída.  

Analisaram-se dados num período de 34 anos (1975-2008) sendo que, de acordo com a 

OMM, 1950 apud Ayoade, 2001, o clima corresponde “à síntese do comportamento do 

tempo num determinado lugar durante um período de 30-35 anos”. Isto é, o clima 

representa o conjunto de estudos e observações habituais sobre o comportamento dos 

fenômenos atmosféricos, no referido período e num verificado local. Daí a importância 

em analisar dados climáticos de 30 anos ou mais para diagnosticar com precisão o 

“clima” de uma determinada região. 

Quanto ao regime pluviométrico da bacia, as informações sobre as alturas 

pluviométricas mensais e anuais do período analisado foram obtidas pela Agência 

Nacional de Águas (ANA), na Estação de nº. 1947008, Latitude 19º 52' 43" S, e 

Longitude 47º 27' 11" O, instalada no município de Sacramento/MG.  

Na área de estudo existem duas estações bem definidas ao longo do ano: verão chuvoso, 

abrangendo o período de outubro até o mês de março e uma estação seca que vai de 

maio a setembro. O mês de abril pode ser considerado como transição, pois, em alguns 

anos, a estação seca inicia-se neste mês ou, então, observa-se um prolongamento da 

estação chuvosa até abril. 

Conforme apresentado em estudos anteriores sobre o clima de Sacramento, Ferreira; 

Assunção (2004) demonstram que os meses de junho, julho e agosto apresentam baixo 

índice pluviométrico, representando o trimestre mais seco do ano, quando as chuvas, em 

média, equivalem a um total anual aproximado de 3%. Em contrapartida, o trimestre 

mais úmido (dezembro, janeiro e fevereiro), contribui, em média, com 840 mm, 

aproximadamente 52% do total anual das precipitações. A média da altura 

pluviométrica anual é de 1.626 mm, com maior concentração no período de seis meses 

(outubro a março), correspondendo a 84% da ocorrência de precipitações. 

Com base na Tabela 15, verifica-se que 1990 foi o ano que registrou o menor índice 

pluviométrico, com apenas 981 mm, enquanto que, nos outros anos, a média observada 
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esteve acima de 1.100 mm. Destaca-se que, nos meses de janeiro e novembro de 1990, a 

precipitação foi muito reduzida, registrando respectivamente, 56 e 87 mm. 

Ao contrário, no ano de 1983, percebe-se um elevado nível anual da precipitação 

acumulada, com um total de 2.629 mm e maiores valores pluviométricos registrados 

para os meses de abril, maio e setembro.  

Sobre essa situação anômala, Minuzzi et al. (2005) afirmam que em 1983, na região do 

Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, foi observada a ação do fenômeno “el niño” com 

forte intensidade, resultando em precipitações pluviais acima da média. 

Ainda sobre o regime pluviométrico da bacia, é importante destacar o registro de 

elevados volumes mensais, especialmente durante o mês de janeiro, que apresentou a 

maior média anual (316 mm), sendo que, em muitos anos, para este mês, os valores 

superaram 400 mm.  

A Tabela 16 contém a síntese com as médias dos dados climáticos analisados nos 34 

anos (1975 a 2008) e para calcular as médias térmicas mensais da bacia, construiu-se a 

equação de regressão, em função da ausência de dados de temperatura disponíveis para 

essa localidade.  

Observa-se que os meses de dezembro, janeiro e fevereiro apresentam os maiores 

volumes pluviométricos. Foram registradas uma média diária de 10 mm para o mês de 

dezembro, 12 mm para o mês de janeiro, e 8 mm para o mês de fevereiro, com 

respectivamente 16, 14 e 12 dias de ocorrência com chuva. 

De acordo com os dados estimados de temperatura, as médias mensais não ultrapassam 

23ºC, com mínima em torno de 17ºC. Pela análise da Tabela 16, nota-se que a 

temperatura mantém-se estável nos três primeiros meses do ano e, logo em seguida, 

sofre uma queda gradativa até junho, caracterizando este mês, como o mais frio do ano 

(17.2ºC). A partir desse mês, a temperatura se eleva gradativamente, tendo o período 

crítico, em outubro, pois apresenta umas das maiores médias do ano. Essa situação pode 

ser agravada com o atraso do período chuvoso, apresentando um quadro de desconforto 

térmico, conforme descrito por Silva (2003) como a Síndrome do mês de outubro. 

Desta forma, aliando dados de precipitação e temperatura (Cf. Gráficos 01 e 02) pode-se 

confirmar a classificação climática proposta por Köppen segundo a qual o clima da área 

de estudo é marcado pela ocorrência de um verão quente e chuvoso e um inverno seco, 

com temperaturas amenas.  
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Tabela 15 – Alturas Pluviométricas Médias Mensais em Sacramento (MG) 1975-2008 
 

Fonte: Agência Nacional de Águas – Estação 1947008 – Sacramento/MG (Lagoa) 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2009. 

 

ANO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 
1975 207 339 121 72 20 7 7 0 0 130 384 234 1.521 

1976 141 272 204 63 81 1 38 45 152 144 328 430 1.900 

1977 470 29 195 114 15 76 0 15 65 204 446 247 1.877 

1978 339 159 120 31 148 31 69 0 37 303 404 334 1.974 

1979 507 234 127 167 145 0 38 10 108 98 262 291 1.988 

1980 377 321 57 195 59 68 0 9 73 76 173 384 1.792 

1981 273 66 188 73 34 55 0 9 20 284 249 363 1.614 

1982 466 130 442 71 42 14 3 31 35 145 176 361 1.915 

1983 495 380 242 187 110 37 72 8 198 291 230 379 2.629 

1984 174 89 104 88 39 2 0 51 88 49 235 535 1.455 

1985 450 324 272 59 6 0 0 5 16 70 294 169 1.666 

1986 311 365 283 88 73 10 71 95 59 85 130 370 1.939 

1987 319 185 170 104 24 22 3 15 71 51 198 188 1.349 

1988 192 340 125 67 84 10 0 0 15 88 72 200 1.193 

1989 117 212 126 26 45 0 42 22 0 92 271 366 1.320 

1990 56 256 225 15 25 0 11 47 64 63 87 134 981 

1991 332 212 313 138 26 18 0 37 0 22 94 267 1.458 

1992 377 200 193 152 97 0 5 44 152 249 157 193 1.818 

1993 207 281 175 182 0 72 0 9 132 116 115 258 1.546 

1994 386 147 146 84 88 0 7 0 0 108 150 261 1.375 

1995 265 399 138 74 123 9 3 0 53 97 188 343 1.691 

1996 196 173 240 68 43 0 9 40 97 80 194 343 1.482 

1997 469 114 180 40 53 66 0 0 50 143 265 306 1.685 

1998 325 225 114 113 45 0 0 69 8 177 173 294 1.544 

1999 337 166 280 3 11 13 0 0 85 76 113 246 1.331 

2000 582 259 145 58 3 0 9 2 176 47 209 338 1.829 

2001 239 89 189 98 23 3 5 16 43 42 214 313 1.273 

2002 189 381 106 0 32 0 18 0 62 98 217 302 1.405 

2003 384 177 161 75 42 6 0 0 100 87 252 292 1.578 

2004 285 298 172 123 18 0 40 0 0 252 133 405 1.726 

2005 209 140 224 88 142 13 0 0 59 136 359 289 1.659 

2006 236 155 280 67 15 25 0 0 21 417 152 518 1.886 

2007 715 356 95 63 40 0 22 0 0 24 312 108 1.733 

2008 104 138 145 172 24 3 0 0 25 16 136 398 1.161 

MÉDIA 316 224 185 89 52 17 14 17 61 128 217 308 1.626 
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Tabela 16 – Dados climáticos da bacia hidrográfica do Ribeirão Borá (1975-2008) 
 

TEMPERATURA DO 
AR (ºC) 

PRECIPITAÇÃO (mm) 
MESES 

Média Mensal Total mensal 
Nº. de dias 
com chuva 

Janeiro 23.4 315,6 
 

14 

Fevereiro 23.4 223,8 
 

12 

Março 23.1 185,1 
 

10 

Abril 21.8 88,7 
 

6 

Maio 19.8 52,1 
 

3 

Junho 17.2 16,5 
 

2 

Julho 18.7 13,9 1 

Agosto 20.2 17,1 2 

Setembro 22.2 60,7 4 

Outubro 23.2 128,2 7 

Novembro 23.1 216,8 12 

Dezembro 23.0 307,6 16 

MÉDIA 22.2 1.626,1 90 

Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2009. 
 

O período chuvoso, outubro – março, apresenta as maiores médias de temperaturas 

associadas com elevado índice pluviométrico, portanto com ocorrência de um maior 

número de dias com chuva; enquanto que a estação seca apresenta as menores 

temperaturas e os menores índices pluviométricos; este fator reflete claramente as 

características do cerrado brasileiro. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Gráfico 01: Climograma da BHRB (1975-2008) 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2009. 
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Gráfico 02: Média de ocorrência de dias com chuva na BHRB (1975-2008) 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2009. 

 

Para diagnosticar com maior detalhamento o clima da bacia, foram realizados cálculos 

de balanço hídrico (Cf. Anexo 1), que são um instrumento usual em estudos 

climatológicos, permitindo identificar com maior clareza a distinção dos períodos e/ou 

dos meses secos e úmidos de uma determinada localidade; bem como quantificar a 

disponibilidade de água no solo. Este tipo de cálculo é utilizado para orientar os 

produtores rurais quanto à escolha dos cultivos e, no caso da irrigação, é necessário para 

determinar a dotação e turno de rega das culturas.  

Nas Tabelas 17 e 18, estão apresentados os valores dos excedentes e das deficiências 

hídricas observados no período de 1975 a 2008, calculados a partir do método proposto 

por Thornthwaite e Mather (1955), com utilização do CAD 100 mm. 

Conforme a Tabela 17, observa-se a existência, em média, de um excedente hídrico 

anual, igual a 734 mm. Os meses que mais contribuem para esse elevado índice anual 

são dezembro, janeiro e fevereiro, cujo trimestre representa aproximadamente 71% dos 

excedentes. Durante o período analisado, o mês de outubro, que normalmente é o 

período de reposição de água no solo, apresenta apenas oito anos com ocorrência de 

excedentes. Verificou-se que nesse mês, o ciclo com período sem excedentes aumentou. 

O ano de 1983 registrou o maior valor de excedente hídrico (1.611 mm), com destaque 

para os meses de abril, setembro e outubro que ficaram muito acima da média, o que 

pode ser justificado pela forte atuação do fenômeno “el nino” na região (Minuzzi et al., 

2005). Em contrapartida, o ano de 1990 foi o que apresentou menor excedente (193 

mm), podendo-se constatar, que somente os meses de fevereiro e março contribuíram 

com os valores de excedentes hídricos.  
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Tabela 17 - Distribuição dos Excedentes Hídricos (mm) na bacia hidrográfica do 
Ribeirão Borá (1975-2008) - (CAD: 100 mm) 

 
 

Fonte: ANA, 2009. 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2009. 
 

 

 

 

 

 

Ano / Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
1975 93 238 17 0 0 0 0 0 0 0 212 125 685 
1976 27 171 100 0 0 0 0 0 11 41 225 321 895 
1977 355 0 40 31 0 0 0 0 0 27 342 138 934 
1978 225 58 16 0 43 0 4 0 0 131 300 225 1.002 
1979 393 133 23 84 80 0 0 0 0 0 109 182 1.004 
1980 263 220 0 74 0 20 0 0 0 0 0 266 844 
1981 159 0 55 0 0 0 0 0 0 94 145 254 707 
1982 352 29 338 0 0 0 0 0 0 0 27 252 998 
1983 381 279 138 104 45 0 12 0 68 188 126 270 1.611 
1984 60 0 0 0 0 0 0 0 0 0 47 426 533 
1985 336 223 168 0 0 0 0 0 0 0 94 60 881 
1986 197 264 179 5 8 0 0 17 0 0 0 251 921 
1987 205 85 66 21 0 0 0 0 0 0 4 79 459 
1988 76 239 21 0 4 0 0 0 0 0 0 0 340 
1989 3 112 22 0 0 0 0 0 0 0 74 257 467 
1990 0 72 121 0 0 0 0 0 0 0 0 0 193 
1991 218 111 209 55 0 0 0 0 0 0 0 62 655 
1992 263 99 89 69 32 0 0 0 0 144 53 84 833 
1993 93 180 71 99 0 0 0 0 0 0 0 146 589 
1994 272 46 42 1 23 0 0 0 0 0 0 112 496 
1995 151 298 34 0 49 0 0 0 0 0 0 233 766 
1996 82 72 136 0 0 0 0 0 0 0 17 234 540 
1997 354 13 76 0 0 0 0 0 0 0 117 197 758 
1998 354 13 76 0 0 0 0 0 0 0 117 197 758 
1999 223 66 176 0 0 0 0 0 0 0 0 51 516 
2000 468 159 41 0 0 0 0 0 0 0 63 229 959 
2001 124 0 74 15 0 0 0 0 0 0 16 204 433 
2002 75 280 2 0 0 0 0 0 0 0 19 193 569 
2003 270 76 57 0 0 0 0 0 0 0 73 183 660 
2004 171 197 68 40 0 0 0 0 0 56 29 296 858 
2005 95 39 120 5 77 0 0 0 0 0 205 180 721 
2006 122 55 176 0 0 0 0 0 0 220 48 409 1.030 
2007 600 255 0 0 0 0 0 0 0 0 111 0 966 
2008 4 28 41 89 0 0 0 0 0 0 0 224 382 

              
Média 208 121 82 20 11 1 0 0 2 26 76 187 734 
              

Meses com EXC 32 30 31 14 9 01 02 01 02 08 24 31 - 
Prob. EXC (%) 97 90 93 42 27 3 7 3 7 24 72 93 - 
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Tabela 18 - Distribuição das Deficiências Hídricas (mm) na bacia hidrográfica do 
Ribeirão Borá (1975-2008) – (CAD: 100 mm) 

 

Fonte: ANA, 2009. 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2009. 

 

Nos meses que vão de junho a setembro, a probabilidade de ocorrer excedente hídrico é 

muito reduzida, ficando em média, abaixo de 10%. Já no período de novembro a março, 

a probabilidade de se registrar excedentes hídricos é bastante elevada, sendo que nos 

meses de dezembro, janeiro, fevereiro e março ela é superior a 90% (Cf. Tabela 17). 

Durante o período analisado, verificou-se que a média de deficiência hídrica anual é de 

136 mm (Cf. Tabela 18), sendo que os meses com maiores déficits são aqueles 

compreendidos no período de junho a setembro, totalizando 78% do valor anual.   

Ano / Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
1975 0 0 0 1 12 18 32 55 78 0 0 0 197 
1976 0 0 0 2 0 9 6 11 0 0 0 0 28 
1977 0 21 0 0 11 0 15 30 14 0 0 0 90 
1978 0 0 0 12 0 1 0 18 29 0 0 0 59 
1979 0 0 0 0 0 8 6 33 0 3 0 0 50 
1980 0 0 10 0 0 0 12 32 9 21 0 0 84 
1981 0 5 0 1 7 0 21 38 53 0 0 0 125 
1982 0 0 0 1 5 11 30 26 42 0 0 0 115 
1983 0 0 0 0 0 0 0 14 0 0 0 0 15 
1984 0 1 0 0 4 17 34 12 0 43 0 0 111 
1985 0 0 0 3 24 28 42 54 65 32 0 0 248 
1986 0 0 0 0 0 5 0 0 3 6 0 0 14 
1987 0 0 0 0 7 9 29 39 12 46 0 0 143 
1988 0 0 0 1 0 5 24 47 60 14 29 0 180 
1989 0 0 0 14 10 27 8 35 76 10 0 0 180 
1990 44 0 0 19 23 31 35 17 19 37 16 0 242 
1991 0 0 0 0 7 10 32 22 73 76 9 0 228 
1992 0 0 0 0 0 8 24 15 0 0 0 0 47 
1993 0 0 0 0 17 0 20 37 0 0 0 0 74 
1994 0 0 0 0 0 8 23 47 74 0 0 0 152 
1995 0 0 0 0 0 5 23 46 27 5 0 0 106 
1996 0 0 0 1 5 19 29 20 0 17 0 0 91 
1997 0 0 0 8 5 0 20 44 28 0 0 0 106 
1998 0 0 0 8 5 0 20 44 28 0 0 0 106 
1999 0 0 0 25 35 23 46 62 1 26 0 0 218 
2000 0 0 0 3 26 28 35 57 0 13 0 0 162 
2001 0 1 0 0 8 18 32 40 37 57 0 0 193 
2002 0 0 0 27 21 32 30 60 19 5 0 0 194 
2003 0 0 0 0 4 14 33 53 0 12 0 0 116 
2004 0 0 0 0 10 21 9 50 75 0 0 0 164 
2005 0 0 0 0 0 4 23 46 22 0 0 0 95 
2006 0 0 0 1 16 9 36 55 58 0 0 0 176 
2007 0 0 0 3 9 23 22 54 78 76 0 0 266 
2008 0 0 0 0 7 18 35 54 55 83 0 0 254 

              
Média 1 1 0 4 8 12 23 37 30 17 2 0 136 
              

Meses com DEF 01 04 01 17 23 27 31 33 25 19 3 0 - 
Prob. DEF (%) 3 14 3 51 69 81 93 97 75 68 11 0 - 
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De novembro a abril há uma sensível redução na probabilidade de ocorrência de 

deficiência hídrica no solo e, no período analisado, foi observado sua ocorrência nos 

anos de 1988, 1990 e 1991, com respectivamente 29 mm, 16 mm e 9 mm. Já nos meses 

de janeiro e fevereiro, a deficiência hídrica pode estar relacionada à ocorrência de 

veranicos (períodos de dias consecutivos com ausência de precipitações). 

Os maiores índices de déficits hídricos foram registrados em 2007 e 2008 com 

respectivamente 266 e 254 mm, tais valores podem ser atribuídos ao atraso do período 

chuvoso, como pode ser observado na Tabela 15, que demonstra que, nesses dois anos, 

as precipitações ficaram concomitantemente 81% e 87% abaixo da média de 128 mm 

para o mês de outubro. Esse fato gerou uma tardia reposição hídrica no solo, que em 

ambos os anos só se iniciou em novembro. A maior retirada de água do solo ocorreu de 

março a outubro, em 2007 e, em janeiro de 2008, seguida com maior expressividade, no 

período de maio a outubro (Cf. Anexo 1). 

Os dados térmicos da bacia indicam que graças à grande oferta de radiação solar, com 

médias acima dos 22ºC e raras ocorrências de geadas, as práticas agrícolas tornam-se 

favoráveis. Sobre isso, Assunção (2002, p. 161) comenta: 

Devido às suas características climáticas e por estar localizado na região 
intertropical, os cerrados possuem uma grande oferta anual de energia ou 
radiação. Essa grande quantidade de energia disponível, contribui, de forma 
direta, para que os valores de evapotranspiração sejam elevados. Assim, 
deve-se destacar que a abundância de radiação solar na região, durante todos 
os meses do ano (mesmo no período de inverno), tem significativa 
contribuição para que a demanda evaporativa da atmosfera seja elevada 
(ASSUNÇÃO, 2002, p.161).   

A análise dos dados termo-pluviométricos demonstram que existe, na área em estudo, 

uma uniformização do regime pluviométrico, com distribuição regular das precipitações 

durante o período chuvoso. Essa realidade local favorece, principalmente, o 

desenvolvimento das culturas de ciclo curto como é o caso da soja e do milho, espécies 

muito cultivadas na região. 

Quanto à deficiência hídrica, os índices anuais não distaram das características do 

cerrado brasileiro, indicando baixos valores no período analisado (média de 136 mm). 

Portanto, a disponibilidade de água na bacia, ao longo do ano, é um dos fatores 

elementares para as culturas permanentes (como o café, a banana, e a cana-de-açúcar), 

não havendo grande necessidade de praticar a irrigação. Devido às atuais atividades 

agrícolas exercidas na região, praticamente não foi observada essa atividade em campo. 
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5.7 Processos Hidrológicos 

 

• Análise Morfométrica 

 
Segundo as explicações de Beltrame (1994), a rede de drenagem e os processos 

hidrológicos que operam em uma bacia hidrográfica são fortemente influenciados pela 

declividade e pelo substrato rochoso do terreno e podem também refletir no potencial de 

degradação dos recursos naturais renováveis, influenciando ou não no processo erosivo 

da bacia. 

Nesse sentido, foi realizada uma análise morfométrica da BHRB para caracterização 

quantitativa, por meio de variáveis numéricas, que podem ser obtidas diretamente de um 

mapa topográfico. Essa caracterização é um dos primeiros e mais comuns 

procedimentos executados em análises hidrológicas ou ambientais e tem como objetivo 

elucidar as várias questões relacionadas com o entendimento da dinâmica ambiental 

local e regional (TEODORO et al., 2007). 

De acordo com Christofoletti (1980) a análise morfométrica de bacias hidrográficas 

pode ser dividida em quatro itens. O primeiro, trata da hierarquização da rede de 

drenagem. O segundo, realiza a análise linear da rede de drenagem, compreendendo as 

medições efetuadas ao longo das linhas de escoamento. A análise areal da bacia 

hidrográfica é o terceiro item, englobando vários índices que utilizam medições 

planimétricas, e lineares. Por último, a análise hipsométrica compreende a análise da 

distribuição altimétrica na bacia. 

No software Cartalinx, foram digitalizados os arquivos vetoriais: curva de nível, 

drenagem e limite da bacia, os quais foram utilizados para a análise dos dados 

morfométricos. Neste estudo, para atingir os objetivos propostos, foram trabalhadas 

informações lineares, areais e hipsométricas. No Quadro 01, encontram-se os dados 

morfométricos da bacia, apresentando uma área aproximada de 35.781 ha e perímetro 

igual a 91,49 Km.  
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Quadro 01: Dados morfométricos da BHRB 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2009. 

 

O coeficiente de compacidade (número adimensional) varia conforme a forma da bacia, 

independente de seu tamanho e, quanto maior for o seu valor, mais irregular será a 

bacia. Um coeficiente mínimo igual a uma unidade corresponderia a uma bacia circular 

e, para uma bacia alongada, seu valor é expressivamente superior a um; como no caso 

da bacia em estudo que apresentou, para esse parâmetro, um valor de 1,35 significando 

que área não apresenta tendência para ocorrência de enchentes. 

A densidade de drenagem indica a eficiência da drenagem da bacia. Sua definição é 

dada pela relação entre o comprimento total dos cursos de água e a área de drenagem e é 

expressa em km/km². Na BHRB, a densidade de drenagem (Dd) apresentou um valor 

igual a 0,85 km/km², que pode ser considerado baixo. Isso indica um relevo em sua 

maioria pouco declivoso, com rampas longas e solos profundos, contribuindo para uma 

alta capacidade de infiltração, com exceção nas áreas próximas a sua foz, onde o relevo 

apresenta maior declividade e vertentes mais curtas. 

O cálculo para o índice de circularidade (Ic) foi de 0,53 (valor adimensional). Esse 

parâmetro tende para unidade à medida que a bacia aproxima-se à forma circular e 

diminui à medida que a forma torna-se alongada. Assim, juntamente com o valor do 

coeficiente de compacidade, conclui-se que a bacia não apresenta formato circular, o 

que também dificulta a ocorrência de enchentes. 

A sinuosidade do curso de água principal é um fator controlador da velocidade de 

escoamento e representa a relação entre o comprimento do canal principal e a distância 

Índices morfométricos Unidade Ribeirão Borá 

Área ha 35.781 

Perímetro km 91,49 

Comprimento do ribeirão km 38,85 

Coeficiente Compacidade (Kc) - 1,35 

Fator forma (Kf) - 0,38 

Densidade de drenagem (Dd) km/km² 0,85 

Sinuosidade curso principal (Is) - 1,86 

Índice de circularidade (IC) - 0,53 

Somatório comprimento das curvas km 777,20 

Eqüidistância entre curvas m 50 

Declividade média (D) % 10,86 

Coeficiente de rugosidade (RN) - 9,26 
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vetorial entre os extremos do canal. O índice próximo a 1 indica que os canais tendem a 

ser retilíneos, já os valores superiores a 2,0 indicam que os canais tendem a ser 

tortuosos e os valores intermediários indicam formas transicionais, regulares e 

irregulares. Desta forma, conclui-se que o Ribeirão Borá possui formas transicionais, já 

que o valor encontrado para este parâmetro foi de 1,86 (valor adimensional). 

A declividade relaciona-se com a velocidade em que se dá o escoamento superficial 

afetando, portanto, o tempo que leva a água da chuva para concentrar-se nos leitos 

fluviais que constituem a rede de drenagem das bacias. Os picos de enchente, infiltração 

e susceptibilidade para erosão dos solos dependem da rapidez com que ocorre o 

escoamento sobre os terrenos da bacia (VILLELA; MATTOS, 1975 apud TEODORO 

et al., 2007). Desse modo, tem-se como declividade média da bacia, o valor de 10,86%, 

indicando que água escoa em alta velocidade. 

Por último, comenta-se sobre o coeficiente de rugosidade (RN) da bacia. Esse parâmetro 

direciona o uso potencial da terra com relação às suas características para agricultura, 

pecuária, pecuária/floresta ou floresta. O RN apresenta a relação entre a densidade de 

drenagem e a declividade média da bacia e quanto mais baixo o valor obtido, maior será 

a aptidão agrícola da área. O valor do coeficiente de rugosidade, para a área em estudo, 

foi de 9,26 (valor adimensional), indicando que suas terras são propensas às atividades 

agrícolas e pecuárias. 

 

• Demanda e oferta hídrica 

 

As atuais discussões sobre escassez e conflitos pela água demonstram a necessidade de 

um planejamento eficaz para melhor utilização dos recursos hídricos. Portanto, torna-se 

imprescindível conhecer a demanda e oferta hídrica de uma determinada localidade. 

Apesar da grande demanda de água para irrigação encontrar-se nas áreas de chapadas 

onde se localizam as nascentes de vários rios, no caso da BHRB, o uso dos recursos 

hídricos para irrigação não são de grande representatividade. Por esse motivo, serão 

destacadas as atividades que mais demandam a utilização de água na bacia para a 

geração de energia elétrica e para o abastecimento da cidade. 

A Região do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba apresenta um dos maiores potenciais 

hidroelétricos do Brasil, com destaque para os rios Paranaíba e Grande e seus principais 
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afluentes. O Ribeirão Borá, afluente do Rio Grande, torna-se encachoeirado após sair do 

perímetro urbano, facilitando a geração de energia elétrica. Nesse ribeirão, existem 

instaladas e estão em operação, duas Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH’s): Usina 

Cajuru e Usina Santo Antônio (Cf. Figura 38).  

 A Usina Cajuru localiza-se a aproximadamente 4 Km à jusante da cidade de 

Sacramento. Durante mais de meio século, forneceu energia elétrica para Sacramento e 

Conquista na ordem de 600Kw/h. No período de 1913 a 1938, gerou energia para a 

sustentação do Bonde Elétrico que ligava a cidade à estação férrea do Cipó, 

aproximadamente 15 km de distância. Em 1964, a usina foi desativada, permanecendo 

assim cerca de 40 anos. Atualmente está em funcionamento e gera 400Kw/h de energia 

elétrica, que é encaminhada para a subestação da CEMIG e redistribuída na cidade. 

A Usina de Santo Antônio foi fundada em 1966 e encontra-se a aproximadamente 15 

km à jusante da área urbana de Sacramento. É uma PCH de domínio privado que gera 

energia para uma Usina de Açúcar (Usina de Mendonça) localizada no município de 

Conquista/MG, produzindo 750 Kw/h de energia elétrica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Figura 38: Pequenas Centrais Hidrelétricas da BHRB 
Autor: FLORÊNCIO, B.A.B., 28/04/2009. 
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O abastecimento de água na cidade de Sacramento é realizado pelo SAAE desde a 

década de 1960. Até o início dos anos de 1980, a captação era feita exclusivamente na 

Mina da Loca, pequeno afluente da margem direita do Ribeirão Borá, que aflora em 

uma gruta na zona rural.  

As medições de vazão realizadas pelo SAAE constataram que esse manancial apresenta 

uma vazão de 50 l/s, mas em períodos críticos, no final da estação seca, esse volume cai 

para 22 l/s. Nesse sentido, com o crescimento da cidade, a quantidade de água fornecida 

pela Mina da Loca foi tornando-se insuficiente (SAAE, 1994). 

Atualmente, além da Mina da Loca, o SAAE trabalha com mais sete poços artesianos, e 

o Córrego dos Pintos, também afluente da margem direita do Ribeirão Borá, representa 

o principal manancial de captação superficial, com uma vazão de 45 l/s. 

De acordo com o SAAE (2009), o sistema de captação de água do Córrego dos Pintos 

(Cf. Figura 39) é composto por 1.200 metros de adutora que leva a água da Estação de 

Tratamento de Água (ETA) até o Reservatório nº.2, localizado na Avenida Antônio 

Carlos, área central da cidade. Esse reservatório pode armazenar no máximo 1.000 m³ e 

sua capacidade operacional de produção de água tratada é de 162 m³/h. 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 39: Foto aérea do Córrego dos Pintos. Destaque para o local onde é feita a captação de água 
Fonte: SAAE, 2009. 

 

O relatório técnico mensal (abril de 2010) apresentado pelo SAAE (Cf. Anexo 2) sobre 

captação e consumo da água em Sacramento aponta que a soma das vazões captadas e 

tratadas na BHRB, para abastecimento público, é igual a 140,5 m³/h. Deste total, são 

consumidos 102,19 m³/h, com perda de 37% no sistema. Os domicílios consomem 92% 

deste valor, seguidos pelo comércio com 7,5% e indústrias, com 0,5%. 
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Segundo as informações obtidas no Sindicato dos Produtores Rurais de Sacramento (Cf. 

Anexo 3), existem na BHRB cento e setenta e duas (172) propriedades catalogadas pelo 

Ministério da Fazenda (Secretaria da Receita Federal do Brasil). Destas, de acordo com 

a classificação das propriedades rurais, baseadas no módulo fiscal, proposta pelo 

INCRA (Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária) (Cf. Tabela 19), apenas 

uma propriedade na bacia pode ser considerada grande, quatorze propriedades são 

médias e mais de cento e cinquenta e sete são pequenas. 

Tabela 19 – Classificação das propriedades rurais segundo o INCRA 
 

* Valor do Módulo Fiscal = 35 ha 
Fonte: INCRA, 2009 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2009 
 

A presença dos produtores rurais e pecuaristas é intensa na área de estudo, o que 

justifica o destaque das atividades agropecuárias para a economia local, e a grande 

dependência em relação à utilização dos recursos hídricos. Tundisi (2005, p.29) ressalta 

que o consumo de água nas atividades humanas varia muito entre as regiões e países do 

mundo. No entanto, o uso múltiplo das águas interage com a expansão populacional e às 

demandas industriais e agrícolas, que juntas geram grande pressão sobre os recursos 

hídricos superficiais e subterrâneos. 

Quanto à utilização dos recursos hídricos, Tundisi (2005, p.29) afirma: 

Quando determinada área é desenvolvida para uso humano, muitos sistemas 
que retêm água do ciclo hidrológico são removidos. Há aumento rápido do 
escoamento urbano devido à pavimentação e também pela remoção da 
vegetação, fundamental na recarga dos aqüíferos (TUNDISI, 2005, p. 29). 

Aliado ao processo de modernização da agricultura no cerrado mineiro, especialmente 

na década de 1970, ampliou-se a demanda pela uso da água, para suprir as necessidades 

dos cultivos, principalmente no período de estiagem (maio-setembro). Desse modo, 

atividades como a irrigação, dessedentação de animais, produção de bovinos, suínos e 

aves, captação de águas superficiais e subterrâneas para atividades agrícolas 

correspondem aos usos da água de maior relevância no cerrado. 

A prática da irrigação não é significativa na bacia, tendo em vista as principais 

atividades econômicas atualmente desenvolvidas. No entanto, conhecer a 

CLASSIFICAÇÃO DA PROPRIEDADE TAMANHO DA PROPRIEDADE (Módulo Fiscal) * 
Pequena 1 – 3,9 
Média 4 – 14,9 
Grande 15 – 59,9 

Latifúndio >60 
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disponibilidade hídrica da região e realizar uma utilização sustentável da água é de 

fundamental importância para os agricultores, tanto para melhorar a produtividade, 

quanto para preservar os recursos hídricos. 

A PNRH (Lei nº. 9.433/1997), por meio do Sistema Nacional de Gerenciamento dos 

Recursos Hídricos (SINGREH), tem a finalidade de autorizar a utilização dos recursos 

hídricos, levando-se em conta que a água é um recurso natural de domínio público 

(CONSTITUIÇÃO FEDERAL, 1988). Portanto, qualquer atividade que possa 

comprometer sua integridade deve ser antes de tudo, analisada pelo órgão ambiental 

competente. 

A disponibilidade hídrica de uma região corresponde à água de potencialidade para 

aproveitamento econômico; ou como salienta Rebouças (2002) “a água como bem 

econômico”. Na BHRB, o principal tipo de uso das águas é o doméstico, com a 

finalidade de abastecimento público.  

Mesmo que não seja para irrigação, antes da implantação de qualquer empreendimento 

cujo uso da água venha alterar o regime, a quantidade ou a qualidade do corpo de água, 

incluindo, além das captações, acumulações e derivações, os lançamentos de efluentes, 

deve ser solicitado o direito de uso da água. Em Minas Gerais, o Instituto Mineiro de 

Gestão das Águas (IGAM) é o órgão responsável por avaliar o uso múltiplo das águas. 

Para tanto, a outorga de direito de uso da água é o instrumento legal que assegura ao 

usuário a utilização dos recursos hídricos. Esse documento garante o controle 

quantitativo e qualitativo do uso da água, especificando o local, a fonte, a vazão e a 

finalidade de seu uso em determinado período (IGAM, 2009).  

As outorgas de uso da água vêm ganhando destaque no cenário nacional, especialmente 

pela rigidez da fiscalização realizada pelos órgãos ambientais. Em Sacramento, o 

número de usuários que solicitam ao IGAM a legalização de suas atividades que 

demandam a utilização dos recursos hídricos, vem crescendo, embora ainda sejam 

necessárias muitas solicitações, tendo em vista que alguns usuários demandam uma 

vazão superior a 15 m³/s. No Anexo 4 desta pesquisa, estão apresentadas as outorgas 

realizadas na BHRB, no período de 2002 a 2010. 

Considerando sua vocação para agricultura e o fato de o município de Sacramento 

utilizar as águas do Ribeirão Borá, sobretudo, para abastecimento da cidade e para 

geração de energia elétrica, torna-se fundamental conhecer as características 
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hidrológicas da bacia; tanto para propor usos mais indicados, quanto para auxiliar uma 

gestão adequada dos recursos hídricos. 

Lima et al. (2008) descrevem a importância do monitoramento hidrométrico 

especialmente nas regiões de relevância social, econômica, ambiental ou com risco de 

ocorrência de conflito pelo uso da água (quantitativo e/ou qualitativo). Argumentam 

também que a disponibilidade dos dados hidrológicos é dispendiosa, requer significativa 

quantidade de recursos humanos e financeiros. Esse fator dificulta o monitoramento das 

áreas de interesse ambiental, pois com a escassez de dados, torna-se complexa a busca 

por informações dos locais não monitorados. 

No caso da BHRB, devido à ausência de dados hidrológicos para a área, estimou-se a 

vazão específica média mensal, a partir de dados de uma bacia localizada próxima ao 

local, com similaridades físicas em relação à área de estudo. Esses dados foram obtidos 

pelo Sistema de Informações Hidrológicas da Agência Nacional de Águas 

(HIDROWEB/ANA), da estação fluviométrica nº. 60220000, instalada no distrito de 

Desemboque/MG, no Rio Araguari, com área de drenagem de 1.073 Km². Foram 

trabalhados dados num período de 10 anos (1996-2006) e o cálculo da vazão específica 

média foi executado no software Excel. Os dados que serviram de base para esse cálculo 

podem ser conferidos conforme Anexos 5 e 6.  

Segundo Lima et al. (2008, p.1), a “vazão específica” (l/s/Km²) é um índice que 

representa a capacidade de geração de vazão de uma determinada bacia hidrográfica. Os 

autores também argumentam: 

[...] a vazão específica é definida pela razão entre a vazão que flui em um 
determinado ponto do rio e sua respectiva área de drenagem”. “[...] o 
conhecimento desse índice possibilita, de forma fácil e rápida, a estimativa da 
vazão que passa por diferentes locais ao longo do curso d’água a partir de sua 
área de drenagem (Km²) (LIMA et al., 2008, p.1).   

Essa amostragem permite uma caracterização satisfatória sobre a realidade da bacia em 

relação à sua capacidade de vazão. Na Tabela 21, estão apresentados os valores de 

vazão média mensal estimados (em l/s/Km², l/s e m³/h) para o Ribeirão Borá, sob uma 

área de drenagem de 357,81 Km². 

Pela observação da Tabela 20, constata-se que durante o período analisado (1996-2006), 

os meses que vão de dezembro a março apresentam os maiores volumes de água, 

compreendendo cerca de 59% do valor total da vazão específica média.  
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Conforme esperado, os meses com maiores vazões coincidem com a estação chuvosa, 

sendo que no mês de janeiro obteve-se o maior volume registrado nos anos (51,53 

l/s/Km²). O mês de abril apresentou um valor de 25,19 l/s/Km², evidenciando uma 

transição para o período com menores volumes de água. Dependendo do ano, a estação 

seca inicia-se nesse mês ou, então, prolonga-se a estação chuvosa até abril. 

Tabela 20 – Vazão Específica Média Mensal Estimada para o Ribeirão Borá / 
Sacramento (MG) / Área de drenagem: 357,81 Km² (1996-2006) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: HIDROWEB / ANA, 2010. 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2010. 

 

Verifica-se também que, nos meses entre junho e outubro, os valores de vazão 

específica média são bastante inferiores ao restante do período analisado que apresentou 

como média 24,99 l/s/Km². Esse fato pode ser atribuído ao baixo índice pluviométrico, 

como fonte principal de alimentação dos rios. Neste período, os cursos d’água contam 

com a contribuição do lençol freático para sua sustentação. 

O trimestre com menor volume de água disponível (julho, agosto e setembro) representa 

aproximadamente 10,7% do total de vazão para o período de estudo. Já o trimestre mais 

úmido, representado pelos meses de dezembro, janeiro e fevereiro contribui em média 

com 136,96 l/s/Km² ou aproximadamente 46% do valor total da vazão específica média 

obtida para o Ribeirão Borá. 

Analisando o Gráfico 03, verifica-se que o comportamento das vazões específicas 

médias é controlado pelo regime pluviométrico local. No mês de agosto (ápice da 

estação seca), foi registrado o menor valor de água disponível na bacia (9,90 l/s/Km²). 

Esse fato merece atenção especial quanto à utilização de água, pois, conforme a 

Meses Vazão específica 
Média l/s/Km² 

Vazão l/s Vazão m³/h 

Janeiro 51,53 18.439,51 66.382,23 
Fevereiro 44,87 16.055,83 57.800,97 
Março  39,96 14.299,36 51.477,71 
Abril 25,19 9.014,22 32.451,18 
Maio 18,11 6.479,87 23.327,53 
Junho 14,45 5.171,16 18.616,18 
Julho 11,80 4.223,81 15.205,73 
Agosto 9,90 3.543,24 12.755,66 
Setembro 10,45 3.739,98 13.463,94 
Outubro 13,24 4.738,56 17.058,83 
Novembro 19,77 7.072,53 25.461,11 
Dezembro 40,56 14.514,00 52.250,39 
    
Média 24,99 8.941,01 32.187,62 
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demanda, a oferta torna-se insuficiente, e sem planejamento adequado das atividades, 

podem ocorrer situações de conflito e escassez hídrica. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Gráfico 03: Variabilidade da Vazão Específica Média Mensal (l/s/Km²) estimada para o Ribeirão Borá 
(MG) (1996-2006). 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2010. 
 

Praticamente os valores de vazão específica média correspondem à quantidade de água 

disponível para todas as atividades que são realizadas na bacia. Por meio dos dados 

obtidos na Tabela 20, conclui-se que em média a área de estudo conta com um volume 

de água na ordem de 32.187,62 m³/h.  

A topografia plana, predominante na bacia, é característica das regiões de chapada e 

favorece a infiltração de água no solo. Por conseguinte, há uma regulação da vazão 

durante o ano. Práticas adotadas na região, como a criação de represas artificiais, 

causam impacto ambiental, visto que as mesmas comumente são construídas em áreas 

de veredas, alterando esse meio que contribui com a regulação das vazões durante o 

período seco, quando o déficit hídrico se acentua. 

Analisando a Tabela 20 e Gráfico 03, verifica-se a existência de um período crítico 

durante a estação chuvosa, especialmente no mês de outubro, cujos valores ficam 

próximos aos das médias das vazões do período seco (abril a setembro); podendo causar 

problemas de abastecimento na cidade e comprometer as demais atividades na bacia. 

A ausência de excedentes hídricos registrados nos meses de junho a setembro, no 

período analisado, coincide com a estação seca, onde as alturas pluviométricas são de 
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baixa representatividade. O abastecimento do Ribeirão Borá é garantido principalmente 

por meio das águas acumuladas no subsolo. 

É importante comentar que os resultados obtidos e apresentados são valores médios de 

um período de dez anos (1996-2006); portanto, em anos de chuva abaixo da média, as 

vazões específicas também apresentem valores inferiores à média.  

Além da agricultura, pecuária e abastecimento, os dados de vazão média mensal 

estimados para a BHRB forneceram subsídios que permitem concluir que a oferta de 

água no interior da bacia, durante o período analisado, apresenta-se suficiente para 

suprir suas atividades econômicas e necessidades humanas. Pode-se com tranquilidade, 

durante todo o ano, usufruir de grande quantidade de água, desde que haja um 

planejamento adequado para a execução dessas atividades. No entanto, é necessário 

ressaltar a importância da atuação de um sistema de gestão dos recursos hídricos que 

colabore com a preservação dos mesmos, com o desenvolvimento de ações compatíveis 

com a realidade da bacia. 

 

5.8 Uso da Terra e Cobertura Vegetal dos anos de 2002 e 2009 

 

Os levantamentos de uso da terra visam observar as mudanças devido a fatores naturais 

e antrópicos em busca de uma maior eficiência para elaboração de planos de manejo de 

recursos naturais e para analisar a paisagem. Quanto ao mapeamento da cobertura 

vegetal, Anderson et al. (2005) comentam a importância de sua realização e 

monitoramento para o planejamento ambiental.  

Rosa (2003) diz que a expressão "uso da terra" pode ser entendida como “a forma pela 

qual o espaço está sendo ocupado pelo homem” e seu levantamento é de grande 

importância para compreender os efeitos que o uso desordenado causa no ambiente. 

Assim, a classificação do uso da terra numa dada região tornou-se um aspecto 

fundamental para entendimento dos padrões de organização do espaço. 

Conforme cita Pacheco (1998), o conhecimento atualizado da distribuição e da área 

ocupada pela agricultura, vegetação natural, áreas urbanas e edificadas, bem como 

informações sobre as proporções de suas mudanças tornam-se cada vez mais necessárias 

aos legisladores e planejadores. Desse modo, existe a necessidade de atualização 

122 



constante dos registros de uso da terra, para que suas tendências possam ser analisadas e 

para que as potencialidades da área em questão possam ser desenvolvidas. 

Buscando compreender os padrões de organização e ocupação da BHRB, foram 

elaborados mapas de Uso da Terra e Cobertura Vegetal, para os anos de 2002 e 2009. 

Utilizou-se para tanto, o ortomosaico de composição colorida (IBGE, agosto de 2002) 

para a obtenção do mapa de 2002 e imagens do ETM+/Landsat 5 (agosto de 2009), para 

elaboração do mapa de 2009 (Cf. Mapas 07 e 08). Nos Anexos 7 e 8, pode-se conferir as 

Cartas Imagens que serviram de base para confecção dos mapas. 

As categorias de uso da terra e cobertura vegetal foram identificadas por meio do 

método da chave de fotointerpretação (Quadros 02 e 03) e dos levantamentos de campo. 

Para tal, consideraram-se a cor, a textura, a forma e o tamanho das feições presentes no 

ortomosaico e na imagem, ambos de composição colorida, sendo satisfatórios para 

interpretar as diferentes formas de uso e ocupação na bacia. 

Desse modo, foi possível identificar 11 categorias: Mata Ciliar, Cerradão, Cerrado, 

Campo Sujo, Campo Rupestre, Campo Limpo, Silvicultura, Pastagem, Agricultura, 

Mancha Urbana e Influência Urbana. 

 
Quadro 02: Chave de fotointerpretação do ortomosaico de composição colorida (IBGE, 2002) 
Fonte: ROSA, R., 2003. 
Adaptado por: FLORÊNCIO, B.A.B., 2009. 
 
 

 

CATEGORIA COR TEXTURA FORMA 
Mata Ciliar Verde-médio Rugosa Irregular 
Cerradão Verde-escuro Rugosa Irregular 
Cerrado Verde-escuro Média Irregular 
Campo Sujo Verde-claro Rugosa Irregular 
Campo Rupestre Cinza-médio Rugosa Irregular 
Campo Limpo Marrom-esverdeado Lisa Irregular 
Florestamento Cinza-escuro Média Geométrica 
Pastagem Rosa-esbranquiçado Média Irregular 
Agricultura Azul e Rosa-esbranquiçados Lisa Geométrica 
Mancha Urbana Rosa-esbranquiçado Rugosa Geométrica 
Influência Urbana Rosa-esbranquiçado Rugosa Geométrica 
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Mapa 07: Uso da Terra e Cobertura Vegetal da bacia hidrográfica do Ribeirão Borá (MG), 2002. 
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Mapa 08: Uso da Terra e Cobertura Vegetal da bacia hidrográfica do Ribeirão Borá (MG), 2009. 



Quadro 03: Chave de fotointerpretação da composição colorida 3G 4R 7B (ETM+/Landsat 5 - 2009) 
Fonte: ROSA, R., 2003. 
Adaptado por: FLORÊNCIO, B.A.B., 2009. 

 

• Formações Vegetacionais 

 

De acordo com Beltrame (1994, p. 14), a cobertura vegetal é um fator indispensável 

para a manutenção dos recursos naturais renováveis. Para a bacia hidrográfica, a 

vegetação exerce um papel essencial na manutenção do ciclo da água, protege o solo 

contra os impactos das gotas de chuva, aumenta a porosidade e a permeabilidade do 

solo através da ação das raízes, reduz o escoamento superficial das águas, mantém a 

umidade e a fertilidade das terras pela presença da matéria orgânica, etc. 

Na área em estudo, foi constatada, em trabalhos de campo, a presença das seguintes 

formações vegetacionais: Mata Ciliar, Cerrado Sentido Restrito, Cerradão, Campo 

Sujo, Campo Rupestre e Campo Limpo (Cf. Figura 40). 

Todas estas formações pertencem ao Bioma Cerrado, variando quanto à composição 

fitofisionômica e refletindo as características particulares do local de sua ocorrência. Em 

alguns pontos, observou-se a presença de espécies endêmicas do Bioma Mata Atlântica, 

como o Angico1 (Cf. Figura 41), o que pode ser explicado por se tratar de áreas de 

ecótono, transição do Bioma Cerrado para o Bioma Mata Atlântica. 

 

 

 

                                                 
1 O nome científico dessa espécie é Anadenanthera peregrina (L.) Speg, pertencente à família 
Leguminosae-Minosoideae. 

CATEGORIA COR TEXTURA FORMA 
Mata Ciliar Vermelho-claro Rugosa Irregular 
Cerradão Vermelho-escuro Rugosa Irregular 
Cerrado Vermelho Média Irregular 
Campo Sujo Verde-claro Rugosa Irregular 
Campo Rupestre Verde-acinzentado Rugosa Irregular 
Campo Limpo Marrom-esverdeado Lisa Irregular 
Florestamento Cinza-escuro Média Geométrica 
Pastagem Azul-esbranquiçado Média Irregular 
Agricultura Verde-amarelo e azul-escuro Lisa Geométrica 
Mancha Urbana Rosa-esbranquiçado Rugosa Geométrica 
Influência Urbana Azul-Esbranquiçado Rugosa Geométrica 
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Figura 40: Formações Vegetacionais encontradas na bacia hidrográfica do Ribeirão Borá 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., novembro de 2009. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 41: Angico 
Autor: FLORÊNCIO, B.A.B., 18/11/2009. 
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O Bioma Cerrado é o segundo maior do Brasil, superado apenas pela Floresta 

Amazônica. Com maior incidência no Planalto Central, este bioma corresponde a um 

complexo de vegetação savânica, com relações estreitas com outras savanas da América 

Tropical, da África e da Austrália. De acordo com o IBGE (2009), sua área de 

ocorrência é de aproximadamente 2.000.000 de km2, ocupando cerca de 23% do 

território nacional (Cf. Figura 42).  

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Figura 42: Biomas Brasileiros 
Fonte: IBGE, 2009. 

 

O Cerrado brasileiro apresenta fisionomias que englobam formações florestais 

savânicas e campestres. Sobre isso, Ribeiro & Walter (1998, p. 93-94) comentam: 

[...] A feição Floresta representa a predominância de espécies arbóreas, onde 
há formação de dossel, contínuo ou descontínuo. A Savana, de um modo 
geral refere-se a árvores e arbustos espalhados sobre um estrato graminoso, 
sem a formação de um dossel contínuo. A área coberta por Campo designa a 
predominância de espécies herbáceas e algumas arbustivas, com escassez de 
árvores na paisagem (RIBEIRO & WALTER, 1998, p. 93 -94).  
 

A seguir estão descritas as fitofisionomias do Bioma Cerrado identificadas na bacia. 

 
• Mata Ciliar 

 

Esse é um tipo de formação florestal, com cobertura arbórea de 50 a 90%. Na bacia, 

essa formação vegetacional ocorre nas várzeas úmidas, na periferia dos cursos d’ água e 

é constituída por árvores que apresentam entre 20 a 25 metros de altura, intercaladas 

com herbáceas. Segundo Ribeiro; Walter, 1998 apud Sampaio, 2007, esse tipo de 

vegetação acompanha rios de médio e grande porte, em que a vegetação arbórea não 
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forma galerias. Nesse caso, os solos presentes em sua área de ocorrência podem ser 

rasos, como os Cambissolos, Plintossolos ou Neossolos litólicos; profundos, como os 

Latossolos e Argissolos ou ainda serem Neossolos flúvicos.  

 

• Cerrado Sentido Restrito 

 

Essa formação é caracterizada pela presença de arbustos e subarbustos que se encontram 

espalhados. As espécies são baixas, inclinadas, tortuosas e retorcidas, geralmente com 

evidências de queimadas. Os troncos das plantas, em geral, possuem cascas com cortiça 

grossa e as folhas são rígidas e coriáceas, caracterizando um aspecto de xeromorfismo 

(RIBEIRO; WALTER, 1998 apud SAMPAIO, 2007).  

Na área em estudo, a transição do cerrado (sentido restrito) para o cerradão é percebida 

pelas formações florestais que se adentram nas encostas da Formação Serra Geral, em 

cotas mais elevadas, variando de aproximadamente 800m a 1.000m de altitude; a 

aroeira, o capitão, a chapadinha, e o pombo2 representam algumas das espécies de 

cerrado que se destacam na transição para o cerradão (Cf. figura 43). 

As espécies arbóreas que possuem raízes profundas não sofrem restrição hídrica durante 

a estação seca, porém, grande parte dos solos que ocorrem sob o cerrado são das classes 

Latossolo Vermelho Acriférrico, Latossolo Vermelho-Amarelo Ácrico e Latossolo 

Vermelho Distrófico, que apesar das boas condições físicas, são fortes ou 

moderadamente ácidos (Ph<5), com carência de nutrientes e altas taxas de alumínio.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
2 Os nomes científicos dessas espécies são respectivamente: Myracrodruon urundeva (família 
Anacardiaceae), Terminalia actinophylla Mart. (família Combretaceae), Acosmium dasycarpum (Vog.) 
Yakov. (família Leguminosae) e Tapirira marchandii Engl. (família Anacardiaceae). 
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Figura 43: Espécies de cerrado presentes nas áreas de transição para o cerradão 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., novembro de 2009. 
 

• Cerradão 

 

Ribeiro & Walter (1998) explicam que o cerradão corresponde a uma formação florestal 

com aspectos xeromórficos (condições de seca) e, do ponto de vista fisionômico, é uma 

floresta, mas floristicamente é mais similar a um Cerrado.  

Para mapear a cobertura vegetal da bacia, utilizaram-se os termos “cerrado” e 

“cerradão” com o objetivo de ressaltar as diferenças entre essas duas formações. O 

cerradão forma um dossel com cobertura arbórea que oscila entre 50 e 90% e altura 

média de 8 a 15 metros.  
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Na bacia, essa feição fisionômica encontra-se presente sobre solos que, em geral, são 

profundos, bem drenados, de média e baixa fertilidade, ligeiramente ácidos, 

pertencentes às classes Latossolo Vermelho-Ácriférrico, Latossolo Vermelho-Amarelo-

Ácrico ou Latossolo Vermelho Distrófico.  Também pode ocorrer em proporção menor 

nos locais sustentados pelos Neossolos Litólicos. 

 
• Campo Sujo 

 

Tipo de formação campestre que, segundo Ribeiro & Walter (1998), é exclusivamente 

herbáceo-arbustivo, com arbustos e subarbustos esparsos cujas plantas, muitas vezes, 

são constituídas por indivíduos menos desenvolvidos das espécies arbóreas do cerrado 

sentido restrito.  

Na bacia, o campo sujo é encontrado em áreas de Chapada associadas a solos rasos, em 

particular aos Neossolos Litólicos ou, ainda, em solos profundos de baixa fertilidade 

(álico ou distrófico) como os Latossolos de textura média. No mapeamento de Uso da 

Terra e Cobertura Vegetal, a fase de vegetação para as formações campestres foi 

designada utilizando-se os termos “Campo Sujo”, “Campo Rupestre” e “Campo 

Limpo”, para as áreas de várzea que formam um Campo Limpo Úmido. 

 
• Campo Rupestre 

 
Conforme Ribeiro & Walter (1998, p. 120), 

O Cerrado Rupestre é um subtipo de vegetação arbóreo-arbustivo que ocorre 
em ambientes rupestres, em Afloramentos de Rocha e em Neossolos 
Litólicos. As espécies arbóreas se concentram nas fendas das rochas, com 
densidade variável, dependendo do volume de solo (RIBEIRO & WALTER, 
1998, p. 120). 
 

Na bacia, essa subdivisão fisionômica do Cerrado ocorre nas áreas de incidência do 

Neossolo Litólico, com afloramento da rocha pré-cambriana (Quartizito Canastra) em 

altitudes superiores a 900 metros. Estes solos são ácidos, pobres em nutrientes e com 

disponibilidade de água restrita.  

De acordo com Ribeiro & Walter (1998) apud Sampaio (2007), o Campo Rupestre 

apresenta uma fitofisionomia herbáceo-arbustiva, com presença eventual de arvoretas 
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pouco desenvolvidas de até 2 metros de altura. A composição florística varia em função 

do substrato (profundidade do solo, fertilidade, disponibilidade de água, etc.). 

 
• Campo Limpo 

 

Ribeiro & Walter (1998) argumentam que essa fitofisionomia do Cerrado é 

predominantemente herbácea, com raros arbustos e ausência completa de árvores. Pode 

ser encontrada em diferentes topografias e grau de umidade, profundidade e fertilidade 

do solo. Entretanto, na maioria das vezes, localiza-se nas encostas, nas chapadas, nos 

olhos d’água , circundando as Veredas, as matas de Galeria e Ciliar, geralmente, sobre a 

ocorrência de Neossolos Litólicos, Cambissolos ou Plintossolos Pétricos. 

Na BHRB, essa formação vegetacional foi encontrada próxima a nascentes associadas a 

solos Hidromórficos e Aluviais; em áreas planas, relativamente extensas, contíguas aos 

rios e inundadas periodicamente. Por esse fato, essas áreas são denominadas de “Campo 

de Várzea”, “Várzea” ou “Brejo” e podem também ocorrer em áreas de Solos Orgânicos 

e Plintossolos. Muitas das espécies que ocorrem no Campo Sujo também se encontram 

nas áreas de Campo Limpo. 

 

• Categorias de influência antrópica 

 
Além das fitofisionomias do Bioma Cerrado presentes no mapeamento de Uso da Terra 

e Cobertura Vegetal, também foram observadas, na bacia, as seguintes categorias: 

Silvicultura, Pastagem, Agricultura, Mancha Urbana e Influência Urbana. Todas essas 

referem-se à influência antrópica no processo de uso e ocupação do espaço. 

As áreas, onde foi verificada a ocorrência de Silvicultura (Cf. Figura 44), correspondem 

aos locais em que são cultivadas espécies exóticas, como Pinus Eliots e Eucalyptus sp, 

destinadas para produção de madeira e carvão e também como medidas compensatórias 

para a exploração da vegetação natural, provocadas pelo processo de industrialização.  

Na categoria Pastagem (Cf. Figura 45), foram agrupadas as áreas onde a cobertura da 

terra é representada por gramíneas, plantas graminóides, ervas, arbustos e árvores 

dispersas. Sua representação equivale ao maior percentual de ocupação na bacia, tanto 

para o ano de 2002 (46%), quanto para o ano de 2009 (44,4%). 
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A categoria Agricultura refere-se às áreas de cultivos anuais (ciclo curto) e cultivos 

perenes. Nos cultivos anuais, as terras são preparadas para o plantio de culturas, como 

milho e soja (Cf. Figura 46), que são colhidas a cada ano e ocupam o terreno durante 

aproximadamente cinco meses, normalmente no período chuvoso (outubro a março). No 

período de estiagem (abril a setembro), essas áreas permanecem em repouso. As 

culturas perenes representam um ciclo de vida produtivo longo e ocupam a área por um 

ano ou mais, como a cultura do café e da cana-de-açúcar (Cf. Figura 47). 

As categorias Mancha Urbana e Influência Urbana englobam as áreas de uso intensivo 

do solo ocupadas por edificações, como cidades, vilas, distritos, indústrias e etc. (Cf. 

Figura 48). Embora para este estudo, não tenham apresentado valores muito 

expressivos, se comparados à área total da bacia, é fundamental compreender a 

interferência que essas categorias exercem no ambiente, especialmente pelo fato de a 

área urbana de Sacramento estar totalmente inserida na BHRB. 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 44: Silvicultura presente no alto curso do Ribeirão Borá 
Autor: FLORÊNCIO, B.A.B., 10/10/2008. 
 
 
 

 

 

 

 

 
 

 
 
Figura 45: Área de pastagem localizada na região da Tapera, médio curso do Ribeirão Borá. 
Autor: FLORÊNCIO, B.A.B., 10/10/2008. 
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Figura 46: Cultivo de milho no alto curso do Ribeirão Borá. 
Autor: FLORÊNCIO, B.A.B., 13/11/2009. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 47: Cultivo de cana-de-açúcar no alto curso do Ribeirão Borá. 
Autor: FLORÊNCIO, B.A.B., 13/11/2009. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 48: Trecho de área urbana presente no médio curso do Ribeirão Borá. 
Autor: FLORÊNCIO, B.A.B., 10/10/2008. 
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Analisando a Tabela 21 e o Gráfico 04, observa-se que, no ano de 2002, o uso da terra e 

a cobertura vegetal na bacia apresentava-se assim distribuído: 9,5% de Mata Ciliar; 

5,3% de Cerradão; 4,6% de Cerrado; 3,4% de Campo Sujo; 3,2% de Campo Rupestre; 

0,7% de Campo Limpo; 1,8% de Silvicultura; 46% de Pastagem; 24% de Agricultura; 

1,4% de Mancha Urbana e 0,1% de Influência Urbana.  

No ano de 2009, a área encontrou-se ocupada por 8,3% de Mata Ciliar; 3,2% de 

Cerradão; 5,1% de Cerrado; 3% de Campo Sujo; 3,2% de Campo Rupestre; 0,6% de 

Campo limpo; 2,1% de Silvicultura; 44,4% de Pastagem; 28% de Agricultura; 1,8% de 

Mancha Urbana e 0,1% de Influência Urbana. 

Tabela 21 – Uso da Terra e Cobertura Vegetal da BHRB (MG) - (2002 e 2009) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Fonte: Ortomosaico de 2002 e Imagem do satélite Landsat 5 de 2009. 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 04: Distribuição das categorias de Uso da Terra e Cobertura Vegetal na BHRB (2002 e 2009) 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2009. 
 

2002 2009 
Área Área Uso da Terra e Cobertura Vegetal 

Km² % Km² % 
Mata Ciliar 34 9,5 30 8,3 
Cerradão 19 5,3 11 3,2 
Cerrado 16,4 4,6 18,5 5,1 
Campo Sujo 12 3,4 10,7 3 
Campo Rupestre 11,5 3,2 11,5 3,2 
Campo Limpo 2,3 0,7 2,3 0,6 
Silvicultura 6,2 1,8 7,5 2,1 
Pastagem 164,6 46 159 44,4 
Agricultura 86 24 100 28 
Mancha Urbana 5,3 1,4 6,3 1,8 
Influência Urbana 0,4 0,1 0,4 0,1 

Total 357,81 100,00 357,81 100,00 
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O intervalo de tempo analisado para o uso da terra e cobertura vegetal (2002 e 2009) 

equivale a sete anos e o fato mais marcante que se percebe, neste período, é a 

quantidade de áreas que vêm, ao longo dos anos, sendo incorporadas pelas atividades 

antrópicas, reduzindo significativamente a vegetação natural da bacia.  

Para Balsan (2006), a agricultura brasileira iniciou seu processo de modernização com a 

Revolução Verde3, na década de 1960, emergindo com novos objetivos e formas de 

exploração agrícola, transformando tanto a pecuária, quanto a agricultura. A referida 

autora comenta também que a expansão da “moderna” agricultura ocorreu concomitante 

à constituição do complexo agroindustrial, modernizando os meios de produção agrícola 

e gerando efeitos sobre o meio.  

A região Centro-Sul do Brasil foi a que obteve maior expansão e modernização da 

agricultura, no entanto, esse processo foi repleto de controvérsias, atingindo somente 

algumas fases do ciclo produtivo e restringindo determinados produtores e regiões. De 

acordo com Balsan (2006, p.125), “as transformações no campo ocorrem de maneira 

heterogênea, devido às políticas de desenvolvimento rural, que são eivadas de 

desigualdades e privilégios”. 

Desse modo, entende-se que a modernização da agricultura e pecuária no Bioma 

Cerrado foi definida com a efetivação dos padrões existentes na Revolução Verde. 

Segundo Matos; Pessôa (2003), ainda que as áreas de cerrado ofereçam características 

naturais para a expansão do capitalismo na agricultura, como abundância dos recursos 

hídricos, topografia plana, que favorece as técnicas de mecanização e solos com 

características químicas que podem ser corrigidas com a aplicação considerável de 

corretivos e fertilizantes, o padrão exigido pela Revolução Verde era o aumento da 

produtividade, sem qualquer tipo de empecilho.  

Até então, não existiam questionamentos a respeito dos efeitos dessa modernização 

sobre a pressão dos recursos naturais e nem mesmo políticas de desenvolvimento que 

fossem concedidas respeitando os limites de áreas e os riscos quanto à manutenção da 

fauna e flora. 

Portanto, em concordância com Brasil (1991) a região dos cerrados brasileiros segue os 

padrões de desenvolvimento da agricultura moderna e, atualmente, as atividades 
                                                 
3 A Revolução Verde refere-se à invenção e disseminação de novas sementes e práticas agrícolas que 
permitiram um vasto aumento na produção agrícola em países pouco desenvolvidos durante as décadas de 
1960 e 1970. 
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agropecuárias, seja por área plantada ou aumento da produtividade, por meio da 

mecanização e adubação, têm sido responsáveis pela perda de solo fertilizado com a 

não-adoção de práticas conservacionistas ou pelo uso inadequado de equipamentos. 

Esse fato justifica-se com a seguinte afirmação de Brasil (1991, p.106): 

Agravam esse processo a falta de conhecimentos dos potenciais e das 
limitações regionais por parte da nova população oriunda de outras regiões 
do país, a pouca expressividade das áreas conservadas sob controle do 
governo, a falta de um sistema de extensão/fiscalização florestal, a falta de 
uma ordenação territorial baseada nas potencialidades e limitações 
ecológicas, e a existência de políticas e incentivos conflitantes com a 
sustentabilidade do aproveitamento econômico dos recursos (BRASIL, 1991, 
p.106). 

Esta elevada ocupação e expansão agrícola nas áreas de cerrado, iniciada na década de 

1970, é resultante de um conjunto de programas que o Estado criou de maneira eficiente 

para torná-la possível e expandir áreas cultivadas com culturas de exportação. Nesse 

sentido, Pessôa, 1988 apud Carrijo, 2006 expõe que neste período foi criado o primeiro 

plano de desenvolvimento para o cerrado: o Programa de Crédito Integrado e 

Incorporação dos Cerrados – PCI, cujos maiores beneficiados foram os grandes e 

médios proprietários, devido às normas de empréstimos que favoreciam os maiores 

detentores de capitalização.  

Desenvolveu-se paralelamente ao PCI, o Programa de Assentamento Dirigido do Alto 

Paranaíba – PADAP, outro programa estadual com o mesmo objetivo do PCI; o 

Programa de Desenvolvimento dos Cerrados – POLOCENTRO e o Programa de 

Cooperação Nipo-Brasileiro de Desenvolvimento Agrícola da região dos Cerrados - 

PRODECER4, ambos atuando em espera federal, beneficiando os grandes produtores 

através dos requisitos impostos para a obtenção do crédito (CARRIJO, 2006). 

No caso da BHRB, o desenvolvimento econômico apresenta, segundo o Plano Diretor 

do município de Sacramento, no art. 17, a proposição da execução de uma política para 

                                                 
4 O PRODECER é um programa que foi idealizado em 1974, com o objetivo de estimular e desenvolver 
uma agricultura moderna na região do cerrado brasileiro. O mesmo foi instituído por meio de projetos de 
assentamentos dirigidos, com atuação de crédito supervisionado para empreendimentos fundiários. 
Apresenta caráter administrativo de direito privado, sendo coordenado por executivos brasileiros e 
japoneses, com co-patrocínio da Japan International Cooperation Agency (JICA). 
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o desenvolvimento rural, respeitando as peculiaridades locais e a promoção do bem-

estar do homem que vive do trabalho da terra, mediante as seguintes diretrizes: 

I – estímulo à implantação de agroindústrias, em consonância com a política 
de desenvolvimento rural, com vista a agregar valor à produção; 
II – estímulo à organização participativa da população rural; 
III - nas comunidades rurais, garantia de: 
a) infra-estrutura de abastecimento de água, energia elétrica, iluminação 
pública, serviços de limpeza e coleta de lixo, pavimentação de vias, 
transporte coletivo e telecomunicações; 
b) equipamentos públicos para esporte e lazer e desenvolvimento econômico. 

Percebe-se que a lei aponta para os princípios do desenvolvimento sustentável, 

fundamentados na “economia solidária”, preconizados na Agenda 215 e reafirmados na 

Cúpula das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, ocorrida em 

Joanesburgo/África do Sul, 2002. Isso porque, conforme Brasil (1991), o estilo de 

desenvolvimento adotado até o momento, pode ser caracterizado como, 

“ecologicamente predatório, socialmente perverso e politicamente injusto”. 

Analisando o processo de uso e ocupação da bacia, nos Mapas 07 e 08, percebe-se que 

as áreas de mata ciliar e cerradão estão se tornando cada vez mais escassas, enquanto 

que as quantidades de terras ocupadas por silvicultura e agricultura estão em 

crescimento. Neste caso, destaca-se que a vegetação natural é essencial para cobertura 

do solo, pois evita o impacto das gotas de chuva, diminuindo a erosão laminar e a 

evaporação da água existente no solo. 

É importante comentar também que as áreas de vegetação natural devem seguir as 

orientações da legislação ambiental. Sobre isso, a Lei nº. 13.047, de 17 de dezembro de 

1998, que dispõe sobre o uso racional do cerrado nativo ou em estágio secundário de 

regeneração, em Minas Gerais, no seu art. 2º diz: 

[...] respeitadas as áreas de preservação permanente e a reserva legal; a 
exploração de área de cerrado superior a 100 ha (cem hectares), para uso 
alternativo do solo na agricultura, fica condicionada á aprovação de plano de 
desmatamento e projetos específicos, nos quais será prevista a preservação 
de, no mínimo, 2% (dois por cento) de vegetação de cerrado, nativa ou 
secundária, e, em sua falta, a implantação, nessa mesma proporção, de faixas 
ou aglomerados de plantio correspondentes, intercalados com a cultura a ser 
desenvolvida. 

No ano de 2009, em relação a 2002 (Cf. Tabela 21), a categoria cerrado apresentou-se 

em maior proporção que a categoria cerradão. Essa situação deve-se principalmente à 
                                                 
5 Agenda 21 é o documento elaborado na Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, em 1992, na cidade do Rio de Janeiro/Brasil. Ela representa um conjunto de metas e 
compromissos, com recomendações práticas sobre como alcançar o desenvolvimento sustentável no 
século XXI. 
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intensa exploração que as áreas de cerradão têm sofrido em função da expansão 

agropecuária, que transforma as áreas de cerradão mais denso, mais arbóreo em áreas de 

cerrado mais espaçadas e com menor cobertura do estrato arbóreo. 

Por meio da Tabela 21 e Gráfico 04, pode-se afirmar que a pastagem foi a categoria de 

maior ocupação na bacia, registrando respectivamente, 46% da área em 2002 e 44,4% 

em 2009. Esse fato pode ser atribuído à facilidade de cultivar pastagens em diferentes 

níveis de declividade. Na área de estudo, observou-se que, nos locais de relevo 

dissecado, a ocupação se dá de maneira predominante pela cultura de pastagens. Sobre 

isso, comenta-se também que a economia local é fortemente influenciada pela pecuária, 

destacando-se a pecuária leiteira.  

Outra categoria de relevante destaque foi a agricultura, ocupando respectivamente 24% 

da área da bacia em 2002 e 28% em 2009. Estas informações permitem concluir que a 

influência antrópica é muito intensa na bacia e, também foi possível observar que a 

agricultura ocupa as áreas com declividades que vão de 0 a 13%, exigindo poucos 

recursos tecnológicos e baixo índice de mecanização. 

As áreas ocupadas por silvicultura demonstram que houve um ligeiro aumento durante o 

período analisado, passando a ocupar de 1,8% em 2002 para 2,1% em 2009, indicando 

que houve uma diversificação econômica na bacia, com mais investimento na extração 

madeireira, especialmente, as de espécies introduzidas (pinus e eucalipto). Essas 

espécies são facilmente reflorestadas e adaptadas às condições de cerrado e, em muitos 

casos, localizam-se em áreas anteriormente desocupadas e em processo de degradação, 

podendo oferecer cobertura para o solo, mesmo que seja como medida compensatória. 

Apesar disso, muitos estudos indicam que em grandes áreas, a silvicultura pode exercer 

influência no microclima, regime hídrico e fauna da região (ROSA, 2003). 

Quando se analisa a cobertura vegetal natural da bacia, percebe-se que a mesma vem se 

tornando cada vez mais escassa e atualmente (Cf. Tabela 21) menos de 25% de sua área, 

é composta pelas variações fisionômicas naturais do cerrado. Isto mostra que, tanto as 

áreas destinadas à Preservação Permanente (APPs), quanto as áreas de Reserva Legal, 

não estão em conformidade com a legislação ambiental.  

A preservação da cobertura vegetal, tanto nas propriedades rurais, quanto na área urbana 

da bacia, é um fator importante para o equilíbrio ambiental e permanência dos recursos 

naturais renováveis. Neste sentido, entende-se que os processos de ocupação aceleram 
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os fatores que desencadeiam impactos ambientais, pois, ao se retirar a vegetação natural 

do ambiente, o solo torna-se exposto às intempéries climáticas, facilitando a ocorrência 

de processos erosivos e consequentemente empobrecendo e desvalorizando o solo.  
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6 ANÁLISE INTEGRADA DA PAISAGEM 

 

Os resultados da pesquisa permitiram concluir que os impactos ambientais mais 

perceptíveis na bacia relacionam-se com o uso inapropriado do solo, marcado 

principalmente pelo desmatamento da cobertura vegetal nativa que presente, em menor 

grau, pode desencadear uma série de problemas ambientais. 

Portanto, é necessário considerar a qualidade do meio ambiente como fator 

determinante para o bem-estar social, sucesso das atividades econômicas e qualidade 

dos recursos ambientais. A Resolução CONAMA nº. 001/1986, em seu art. 1º, define 

impacto ambiental como: 

[...] qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do 
meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante 
das atividades humanas que direta ou indiretamente, afetam: I – a saúde, a 
segurança e o bem-estar da população; II – as atividades sociais e 
econômicas; III – a biota; IV – as condições estéticas e sanitárias do meio 
ambiente; V – a qualidade dos recursos ambientais. 

O levantamento do meio físico da bacia leva a um entendimento de que a associação de 

uma formação geológica, constituída predominantemente por basaltos intercalados com 

o Arenito Botucatu e clima caracterizado pela presença marcante de duas estações do 

tipo Tropical Semi-Úmido, conduz à formação de solos predominantemente da classe 

dos Latossolos, que no geral, apresentam boa estrutura física para aproveitamento 

agrícola, exigindo apenas algumas correções de ordem química, como a adição de 

carbonato de cálcio (CaCO3).  

Esse quadro interage com um relevo em sua maior parte de formas planas, sem grandes 

ondulações, o que igualmente facilita o aproveitamento por projetos agrícolas e 

contribui para a manutenção dos recursos hídricos no subsolo.  

Porém, é importante destacar que ao longo dos anos a cobertura vegetal nativa foi 

intensamente explorada na bacia, tanto na área urbana, quanto na área rural. No 

perímetro urbano, em função do desenvolvimento da cidade às margens do Ribeirão 

Borá, a cobertura vegetal mostra-se muito escassa, exigindo maiores cuidados com sua 

manutenção, e com a preservação dos recursos hídricos. Pois as águas da bacia são 

utilizadas para o abastecimento urbano, espaço onde estão mais vulneráveis à 

degradação de sua qualidade ambiental. 
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Seguindo esse conceito de autoajuste, pode-se considerar que alterações significativas 

na composição ambiental de certa porção da bacia de drenagem poderão afetar outras 

áreas. No caso do Ribeirão Borá, o lançamento de dejetos na parte central de sua bacia 

(área urbana) pode comprometer todo o sistema localizado à jusante. Tais aspectos 

devem ser levados em consideração no planejamento das formas de intervenção 

humana, mesmo que o interesse do planejador ou do poder público recaia sobre uma 

área restrita da bacia de drenagem.  

As informações de uso da terra e cobertura vegetal juntamente com os parâmetros 

morfométricos, declividade e geomorfologia da bacia, serviram de base para indicar que 

a área apresenta um alto potencial agropecuário, o que se justifica também pelo fato de 

70% de suas terras serem ocupadas pelas atividades antrópicas (pastagem e agricultura) 

em 2002, e 72,4% em 2009. Porém, é necessário destacar que essas atividades devem 

ser adequadamente planejadas e respeitar a legislação ambiental vigente, com a adoção 

de práticas conservacionistas que utilizam racionalmente as terras da bacia; como está 

proposto no item em seqüência. 

 

6.1 Classificação e Proposta de uso racional das terras da bacia 

 

Para propor usos adequados e classificar as terras da bacia, optou-se pela adaptação da 

metodologia proposta por Lepsch et al. (1991), que é recomendada primordialmente 

para fins de planejamento e práticas de conservação do solo, em empresas, propriedades 

agrícolas ou em pequenas bacias hidrográficas.  

Lepsch et al. (1991) explicam que a metodologia foi elaborada a partir de uma 

adaptação do sistema original utilizado nos Estados Unidos da América, descrito no 

trabalho de Klingebiel & Montgomery (1961); que é amplamente conhecido e 

divulgado no Brasil e em outros países tropicais. 

O objetivo desta etapa da pesquisa é contribuir para o planejamento conservacionista da 

bacia, a partir do entendimento de que “o uso adequado da terra é o primeiro passo em 

direção à agricultura correta”, como expõem Lepsch et al. (1991). Para isso deve-se 

parcelar o uso da terra de acordo com sua capacidade de sustentação e produtividade 

econômica, aliado ao desenvolvimento sustentável. Sobre a capacidade de uso da terra, 

Lepsch et al. (1991, p.14) a definem como: 
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[...] a adaptabilidade para fins diversos, sem que haja depauperamento pelos 
fatores de desgaste e empobrecimento. A expressão encerra efeitos de 
condições do meio físico (incluindo o clima) na aptidão da terra para ser 
utilizada sem sofrer danos consideráveis por desgaste e empobrecimento, 
através de cultivos anuais, perenes, pastagem, reflorestamento ou vida 
silvestre (LEPSCH et al., 1991, p. 14). 

A metodologia utilizada como base determina classes de níveis de capacidade de uso, 

considerando quatro níveis categóricos: grupo, classe, subclasse e unidade de 

capacidade de uso. O sistema de capacidade é definido por meio do confronto entre as 

classes de declive e unidades pedológicas. Neste estudo, optou-se por trabalhar com 

dois níveis categóricos: grupo e classe. O cruzamento, no software Idrisi 32, foi 

realizado entre o nível de declive e as unidades de relevo, devido ao melhor 

detalhamento do mapa geomorfológico em relação ao de classes pedológicas. 

Os grupos de capacidade de uso constituem categorias de nível mais generalizado, 

estabelecidos com base na maior ou menor intensidade de uso das terras; são 

apresentados em ordem decrescente pelas letras maiúsculas A, B e C e respectivamente 

significam (LEPSCH et al., 1991): 

• Grupo A: terras passíveis de utilização com culturas anuais, perenes, pastagens 

e/ou reflorestamento e vida silvestre; comportando as classes I, II, III e IV. 

• Grupo B: terras impróprias para cultivos intensivos, mas ainda adaptadas para 

pastagens e/ou reflorestamento e/ou vida silvestre; compreendendo as classes V, 

VI e VII. 

• Grupo C: terras não adequadas para cultivos anuais, perenes, pastagens ou 

reflorestamento, porém apropriadas para proteção da flora e fauna silvestre, 

recreação ou armazenamento de água; abrangendo a classe VIII. 

Segundo Lepsch et al. (1991), as classes de capacidade de uso são constituídas em 

grupamentos de terras apresentando o mesmo grau de limitação. São representadas em 

número de oito, convencionalmente designadas por algarismos romanos, em que a 

intensidade de uso é decrescente no sentido de I a VIII. 

A definição das classes de capacidade de uso foi determinada com o cruzamento das 

variáveis do meio físico Declividade e Geomorfologia (Cf. Tabela 22). Para caracterizá-

las levou-se em consideração o grau de complexidade das práticas conservacionistas; 

sendo que as mesmas foram estabelecidas de acordo com o nível de declive e as 
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unidades de relevo. Foram confirmadas, na bacia, as classes II, III, IV, V, VI, VII e 

VIII. 

As classes II, III e IV pertencem ao Grupo A e foram agrupadas no intervalo de declive 

que varia entre 0 a 13%. Desse modo, na classe II agruparam-se as áreas que ocupam o 

relevo com Topo Plano e declividade de 0 a 13%. A classe III abrange as áreas de 

relevo Dissecado e Intensamente Dissecado, num intervalo de declive que varia entre 3 

e 8%. Por último, a classe IV compreende os locais que variam entre 8 e 13% de 

declividade, no relevo Dissecado e Intensamente Dissecado. 

As classes V, VI e VII pertencem ao Grupo B e todas estão localizadas no intervalo de 

declive que varia entre 13 a 20%. Assim, na classe V foram compreendidas as unidades 

de relevo com Topo Plano; na classe VI, as unidades de relevo Dissecado e na classe 

VII, as áreas de relevo Intensamente Dissecado. 

Por último, o Grupo C que abrange a classe VIII, compreende as terras localizadas no 

intervalo de declive superior a 20%, em todas as unidades de relevo (Topo Plano, 

Dissecado e Intensamente Dissecado). 

TABELA 22: Cruzamento das variáveis do meio físico da BHRB (Declividade X 
Geomorfologia) 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Mapas de Declividade e Geomorfologia da BHRB (Cf. Mapas 02 e 06) 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2010. 
 

Desse modo, foi possível estabelecer a área ocupada pelos grupos e classes de 

capacidade de uso (Cf. Tabela 23) e, por conseguinte, estabelecer a classificação das 

terras da bacia. 

 

 

 

Unidades de Relevo (Geomorfologia) 
Dissecado Intensamente Dissecado Topo Plano 

Nível de 
Declive 
(%) km² % km² % km² % 
0 a 3 2,89 0,80 0,82 0,23 10,85 3,03 
3 a 8 76,40 21,35 21,33 5,96 133,81 37,40 
8 a 13 34,16 9,54 17,54 4,90 46,82 13,08 
13 a 20 3,27 0,91 5,20 1,45 1,43 0,40 
20 a 45 0,64 0,60 2,06 0,57 0,28 0,50 
Total 117,38 32,80 46,95 13,12 193,22 54,00 
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TABELA 23 - Área ocupada pelos grupos e classes de capacidade de uso na BHRB 
(MG) 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Mapas de Declividade e Geomorfologia da BHRB (Cf. Mapas 02 e 06) 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2010. 

 

• Classificação das terras da bacia 

 

Após o cruzamento das variáveis Declividade e Geomorfologia, foi possível realizar a 

classificação das terras da bacia de acordo com o sistema de capacidade de uso proposto 

por Lepsch et al. (1991). Desse modo, as terras foram classificadas como: 

 

• Classe II (terras apropriadas para culturas com práticas simples de conservação) 

Pela análise da Tabela 23, observa-se que 53,52% das terras da bacia estão agrupadas na 

classe II, em áreas de relevo com Topo Plano, variando entre 0 e 13% de declividade. 

Esta classe apresenta limitação moderada para uso e está susceptível a risco também 

moderado de degradação. As terras são consideradas de boa qualidade e podem ser 

cultivadas desde que lhes sejam aplicadas práticas de fácil execução para conservação 

do solo. Com o manejo adequado do solo, espera-se que as culturas mais adaptadas à 

região, apresentem alta produtividade. 

 

• Classe III (terras apropriadas para culturas com práticas intensivas e complexas 

de conservação) 

Abrange terras passíveis de utilização com culturas anuais, perenes, pastagens ou 

reflorestamento, com problemas complexos de conservação do solo. De acordo com a 

GRUPO E CLASSE ÁREA (Km²) % 

GRUPO A 340,87 95,27 

II 191,50 53,52 
III 97,70 27,30 
IV 51,67 14,45 

GRUPO B 10,93 3,05 

V 1,80 0,50 

VI 3,95 1,10 
VII 5,18 1,45 

GRUPO C 6,01 1,68 

VIII 6,01 1,68 

TOTAL 357, 81 100 
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Tabela 23, observa-se que esta classe ocupa 27,30% das terras da bacia. Por situarem 

em áreas de relevo dissecado e intensamente dissecado, essas terras devem ser 

cultivadas com cuidados especiais, pois apresentam problemas complexos de 

conservação do solo e estão sujeitas a severos riscos de depauperamento, 

principalmente, no caso de culturas anuais como o milho e a soja. 

 

• Classe IV (terras cultiváveis de maneira limitada, com sérios problemas de 

conservação) 

Pela Tabela 23, constata-se que 14,45% das terras da bacia ocupam essa classe, num 

declive superior a 8%, em áreas de relevo dissecado e intensamente dissecado, 

apresentando uma considerável susceptibilidade aos processos erosivos e exigindo 

maiores recursos tecnológicos para a mecanização agrícola. Nela, estão incluídas as 

terras que apresentam riscos ou limitações permanentes para serem cultivadas, 

especialmente, quando utilizadas para culturas anuais. Por esse motivo, aconselha-se 

que devem ser mantidas como pastagens, porém, podem ser indicadas para certos 

cultivos ocasionais, ou para determinadas culturas anuais ou perenes, desde que haja 

cuidados muito especiais.  

 

• Classe V (terras apropriadas para cultivo de pastagens e reflorestamento sem 

necessidade de práticas especiais de conservação) 

Essa classe ocupa 0,50% da área da bacia (Cf. Tabela 23), num intervalo de declive 

superior a 13%, em áreas de relevo com Topo Plano. Embora essa classe seja a de 

menor concentração na bacia, é importante destacar que devido às suas características 

físicas e ambientais, não são aconselhadas para as práticas agrícolas; pois o manejo do 

solo nesse intervalo de declive é mais complexo que o da classe IV e, por se situarem 

em áreas de relevo com topo plano, estão sujeitas a inundações periódicas e a processos 

erosivos do tipo escoamento pluvial laminar. Portanto, são mais bem empregadas para 

pastagens e reflorestamento, sem necessidades de práticas especiais de conservação. 

 

• Classe VI (terras apropriadas para cultivo de pastagens e reflorestamento com 

prática simples de conservação) 
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De acordo com a Tabela 23, observa-se que essa classe abrange 1,10% das terras da 

bacia, em áreas de relevo dissecado com declive que varia entre 13 e 20%. Portanto, são 

impróprias para o cultivo, difíceis de ser mecanizadas e com grande susceptibilidade a 

processos de voçorocamento e ravinas, principalmente, nas áreas onde existe a 

cobertura cenozóica, constituída por material arenoso, que é muito friável e facilmente 

carreada pelas águas pluviais. No geral, são mais adaptadas para pastagens e/ou 

reflorestamento, com problemas simples de conservação. Podem ser cultiváveis, apenas, 

em casos especiais com algumas espécies permanentes protetoras do solo. 

 

• Classe VII (terras apropriadas para cultivos de pastagens ou reflorestamento, 

com problemas complexos de conservação) 

Essa classe ocupa 1,45% das terras da bacia (Cf. Tabela 23), em áreas de relevo 

intensamente dissecado, com declive variando entre 13 e 20%. Devido à declividade 

excessiva e ao relevo fortemente dissecado, não podem ser utilizadas para as práticas 

agrícolas. São adaptadas somente para pastagens ou reflorestamento, com problemas 

complexos de conservação. 

 

• Classe VIII (terras impróprias para cultura, pastagem ou reflorestamento) 

Observando a Tabela 23, percebe-se que essa classe ocupa 1,68% das terras da bacia, 

com nível de declive superior a 20% e presente em todas as unidades de relevo (Topo 

Plano, Dissecado e Intensamente Dissecado). O declive acentuado das vertentes impede 

qualquer tipo de utilização das terras. Devem servir, portanto, apenas como abrigo e 

proteção da fauna e flora silvestre, como ambiente para recreação ou para fins de 

armazenamento de água.  

 

• Proposta de uso racional das terras da bacia 

No contexto geral, pode-se dizer que as terras da BHRB apresentam elevada 

potencialidade para uso econômico (95,27%). Contudo, é necessário enfatizar que o uso 

deve ser adequadamente planejado, conforme os critérios de capacidade de uso das 

terras, com procedimentos precisos de manejo e conservação do solo. 

Para compreender melhor a distribuição das categorias de uso da terra e cobertura 

vegetal na bacia, de acordo com a declividade e as unidades de relevo e, por fim, propor 
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uma utilização racional de suas terras foi necessário realizar outros dois cruzamentos: 

Declividade X Uso da Terra e Cobertura Vegetal (2009); e Geomorfologia X Uso da 

Terra e Cobertura Vegetal (2009). Para tanto, utilizou-se o software Idrisi 32 e 

quantificaram-se os usos de acordo com a declividade e a geomorfologia (Cf. Tabelas 

24 e 25). Após o cruzamento destas informações, tornou-se possível compreender e 

analisar o processo de ocupação na bacia e recomendar usos mais apropriados. 

Como observado na Tabela 24, a agricultura ocupou 21,2% das áreas com declives de 3 

a 13%. Esta ocupação é decorrente do fato de estas áreas exigirem técnicas simples de 

conservação do solo, permitindo amplo aproveitamento das práticas agrícolas. Já a 

pastagem se distribuiu uniformemente na bacia, ocupando de maneira predominante o 

declives que variam entre 0 e 20%, ou seja, 43,49% deste intervalo de declive. Isto pode 

ser explicado pelo motivo de estas áreas possuírem um relevo que varia entre plano e 

ondulado, incidente de maneira mais intensa nos locais de relevo com Topo Plano 

(21,42%) e relevo Dissecado (18,74%) (Cf. Tabela 25), facilitando a pecuária, atividade 

que não exige grandes investimentos tecnológicos e pouca mecanização. 

No entanto, analisando a Tabela 24, percebe-se que as atividades antrópicas (agricultura 

e pastagem) também ocupam as áreas com os maiores declives (20 a 45%), o que não é 

indicado, pois conforme determina a legislação ambiental, estes locais devem ser 

preservados ou destinados à reserva legal, além de serem impróprios para qualquer tipo 

de uso, segundo a classificação das terras no sistema de capacidade de uso.  

Analisando os mapas de uso da terra e cobertura vegetal (2002 e 2009) (Cf. Mapas 07 e 

08), observa-se que as áreas cobertas por mata ciliar estão encolhendo, sendo ocupadas 

por agricultura e pastagem. Se essas atividades não forem planejadas adequadamente, 

podem causar deterioração dos cursos d’água, além de não estarem em conformidade 

com a legislação ambiental. 

Outra informação importante mostrada pela Tabela 24 diz respeito aos intervalos de 

declive que vão de 13 a 20%, em que não foi registrada a presença de silvicultura. Sobre 

isso, a classificação das terras da bacia determina que, neste intervalo de declive, 

existem problemas complexos de conservação do solo e ao invés de se utilizar as terras 

para agricultura, como está acontecendo, o ideal é cultivar pastagens ou reflorestamento. 
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TABELA 24 – BHRB: Área ocupada pelas categorias de uso da terra e cobertura vegetal (2009) de acordo com a declividade 

Área ocupada pelas categorias de uso da terra e cobertura vegetal (2009) 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

Nível 
de 

Declive 
(%) km² % km² % km² % km² % km² % km² % km² % km² % km² % km² % Km² % 

0 a 3 1,32 0,37 0,76 0,21 0,89 0,25 0,37 0,10 0,42 0,12 0,08 0,02 1,81 0,51 29,09 8,13 11,89 3,32 1,41 0,39 0,01 0,00 

3 a 8 10,64 3,07 2,34 0,65 2,86 0,80 3,83 1,07 9,62 2,69 2,11 0,59 4,16 1,16 71,47 19,97 41,96 11,73 3,38 0,94 0,36 0,10 

8 a 13 13,71 3,67 3,56 0,99 10,07 2,81 2,85 0,80 1,05 0,29 0,18 0,05 1,55 0,43 28,49 7,96 33,87 9,47 1,36 0,38 0,01 0,00 

13 a 20 3,79 1,06 4,81 1,34 3,85 1,08 2,93 0,82 0,32 0,09 0,00 0,00 - - 26,58 7,43 9,08 2,54 0,17 0,06 - - 

20 a 45 0,54 0,15 - - 0,83 0,23 0,78 0,22 0,09 0,02 - - - - 1,73 0,48 0,88 0,25 - - - - 

Total 30,00 8,32 11,47 3,21 18,50 5,17 10,75 3,00 11,50 3,21 2,37 0,66 7,52 2,10 157,36 44,40 97,68 27,30 6,32 1,81 0,38 0,11 

Nota: 1- Mata ciliar; 2- Cerradão; 3- Cerrado; 4- Campo sujo; 5- Campo rupestre; 6- Campo limpo; 7- Silvicultura; 8- Pastagem; 9- Agricultura; 10- Mancha Urbana; 
11-Influência Urbana; (-) ausência da categoria. 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2010. 

 

 

TABELA 25 – BHRB: Área ocupada pelas categorias de uso da terra e cobertura vegetal (2009) de acordo com a geomorfologia 

Área ocupada pelas categorias de uso da terra e cobertura vegetal (2009) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 Geomorfologia 

km² % km² % km² % km² % km² % km² % km² % km² % km² % km² % Km² % 

Dissecado 20,02 5,53 10,46 2,92 8,11 2,15 3,27 0,61 0,16 0,04 2,29 0,64 1,01 0,28 65,52 18,74 8,51 4,61 1,09 0,02 0,24 0,07 

Int. Dissecado 6,12 1,71 0,46 0,12 7,38 1,98 6,48 2,19 11,13 3,11 - - - - 15,55 4,22 4,37 1,66 - - - - 

Topo Plano 3,85 1,07 0,55 0,17 3,74 1,04 1,00 0,28 0,21 0,06 0,08 0,02 6,51 1,82 76,29 21,42 84,32 21,03 5,23 1,79 0,14 0,04 

Total 30,00 8,32 11,47 3,21 18,50 5,17 10,75 3,00 11,50 3,21 2,37 0,66 7,52 2,10 157,36 44,40 97,68 27,30 6,32 1,81 0,38 0,11 

Nota: 1- Mata ciliar; 2- Cerradão; 3- Cerrado; 4- Campo sujo; 5- Campo rupestre; 6- Campo limpo; 7- Silvicultura; 8- Pastagem; 9- Agricultura; 10- Mancha 
Urbana; 11- Influência Urbana; (-) ausência da categoria. 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2010. 
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A cobertura vegetal, de modo geral, está diminuindo gradativamente (Cf. Tabela 21). 

Observando a Tabela 24, verifica-se que nas áreas com declive entre 20 e 45%, não 

existe a presença de cerradão, apenas uma pequena porcentagem de mata ciliar. 

Destaca-se que, nestes locais com declividade excessiva, o ideal é resguardar a 

vegetação natural para proteção das encostas e contenção de processos erosivos. 

O cruzamento das informações de geomorfologia e uso da terra e cobertura vegetal 

(2009) apontou, conforme explicitado na Tabela 25, que a agricultura e a pastagem 

estão sendo cultivadas em todas as unidades de relevo. E contrariando a lógica de 

ocupação do espaço, 6,27% da agricultura encontra-se em áreas de relevo dissecado e 

intensamente dissecado. Esta ampla ocupação pela agricultura em áreas, inclusive de 

relevo intensamente dissecado, pode ser explicada pela modernização da agricultura 

iniciada na década de 1970 que faz uso de diversos aparatos tecnológicos para superar 

as dificuldades de se cultivar em áreas de relevo acidentado. 

Outra explicação para a ocupação destas áreas deve-se à associação dos fatores 

pedológicos, geológicos e climáticos que possibilitam tal situação. Sobre isso, sabe-se 

que, na bacia, o relevo Intensamente Dissecado encontra-se nas vertentes recobertas por 

mata semi-decídua, onde os rios entalham o basalto e as rochas do grupo Araxá, 

formando solos férteis, originários do material detrítico de alteração do basalto com 

muitos canais pluviais. E, apesar de ser um relevo bastante susceptível à ação de 

processos erosivos, apresenta solos mais resistentes se comparados ao relevo Dissecado.  

Ainda em relação à expansão das atividades agrícolas na bacia, percebe-se que está 

ocorrendo mais pronunciadamente a entrada da cana-de-açúcar no setor oeste, na divisa 

do município de Sacramento com Conquista, que tem este cultivo como maior destaque 

de sua economia. Neste caso, entende-se que está havendo um “avanço” de Conquista 

para a bacia do Ribeirão Borá, demonstrando que a bacia não é a unidade de 

planejamento; ela representa uma delimitação física, mas não pode ser utilizada única e 

exclusivamente como unidade de planejamento. 

Alguns fatores, em conjunto, podem ser utilizados para explicar a presença da cana-de-

açúcar na bacia. No setor oeste, onde a cana encontra-se em maior proporção, a 

presença do Latossolo Vermelho Acriférrico (LVwf – 60,1% da área) contribui 

satisfatoriamente para sua implantação, pois, esse tipo de solo, classificado 

anteriormente como Latossolo Roxo Distrófico, desenvolve-se a partir do material 

150 



oriundo do intemperismo de rochas da formação Serra Geral, principalmente o basalto, 

apresentando uma composição mineralógica e nutricional adequada para as práticas 

agrícolas. O relevo não apresenta dificuldades para ser manejado, pois predominam as 

formas que variam entre o plano e suave ondulado. 

Além da questão física, o que parece melhor explicar a presença da cana-de-açúcar na 

bacia são as mudanças ocorridas na economia mundial. Conforme salientam Martins et 

al. (2008), a liberalização de mercados e a formação de blocos econômicos têm exigido 

que países em desenvolvimento, como o Brasil, acompanhem as transformações que se 

referem à busca por produtos diferenciados e de maior qualidade, para ampliar a 

competitividade de seus produtos no mercado internacional. 

O Brasil é o maior produtor de cana-de-açúcar no mercado internacional (31% da 

produção mundial) e também o maior exportador, responsável por mais de 38% do 

comércio (AGRIANUAL, 2006 apud MARTINS et al., 2008). Em Minas Gerais, a 

região do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba apresenta bom desempenho no setor 

canavieiro, especialmente, o município de Conquista que, em 2006, segundo a 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Estado de Minas Gerais, foi responsável 

por 68% da produção canavieira do Estado.  

Para Martins et al. (2008), esta alta produtividade da cana-de-açúcar na região do 

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba, deve-se: 

[...] ao elevado nível tecnológico, equiparável ao encontrado nos Estados de 
São Paulo e Paraná. Maior parte da colheita é mecanizada; no transporte, a 
utilização de transbordos é cada vez mais comum; a localização é 
privilegiada e, além de situar-se perto dos grandes centros consumidores do 
país, fica perto de importantes centros de pesquisas, como a Universidade 
Federal de Uberlândia, Universidade Federal de Viçosa e, Universidade 
Federal de São Carlos, que estudam intensamente o setor canavieiro 
(MARTINS et al., 2008). 
 

Este processo de evolução do sistema capitalista, em meio ao desenvolvimento de 

recursos tecnológicos cada vez mais avançados, tem transformado as paisagens 

brasileiras em ambientes exageradamente antropogenizados. Destaca-se que, na análise 

geossistêmica, o uso do espaço deve ser realizado, segundo as características integradas 

da paisagem, associando-se às condições físicas, humanas e biológicas do ambiente. 

Portanto, ao observar a Tabela 25, verifica-se, na bacia, uma reduzida quantidade da 

cobertura vegetal natural (23,57% - categorias 1, 2, 3, 4, 5 e 6) distribuída entre todas as 

unidades de relevo; sendo que a categoria “campo limpo”, além de pouco incidente 
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(0,66%), não foi diagnosticada na unidade de relevo Intensamente Dissecado. A 

categoria “cerrado” apresentou uma pequena concentração nas áreas de relevo com 

Topo Plano (1,04%), o que pode ser justificado em função do processo histórico de 

ocupação da bacia. A base econômica sempre foi a agricultura, porém, no período entre 

1940 até fins de 1970, a ocupação era espalhada e as terras mais valorizadas incidiam-se 

sobre relevo suavemente ondulado, com pouca inclinação (3 a 8%), recoberto por 

espécies que identificam a fertilidade e a valorização destes locais; como o Angico, a 

Aroeira e o Ipê. Cultivava-se mais pronunciadamente milho, arroz, feijão, café e soja.  

Neste período, as áreas de topo plano no cerrado não eram valorizadas sob o ponto de 

vista econômico, pois apesar de incidentes em áreas aplainadas, apresentam solos 

ácidos, quimicamente empobrecidos. Portanto, a vegetação se resguardava em suas 

variadas fisionomias, desde campos limpos até cerradões e o uso era feito apenas pela 

pecuária extensiva, sem grandes exigências para o manuseio do solo.  

A partir da década de 1980, as áreas de “chapadão” (Topo Plano) passaram por um 

processo de valorização e intensa ocupação. Devido à modernização da agricultura 

subsidiada por programas governamentais, os problemas relativos à constituição 

química dos solos resolveram-se com a considerável aplicação de corretivos e 

fertilizantes. Desse modo, a vegetação natural foi rapidamente devastada, sendo 

substituída pela monocultura da soja e, em algumas áreas pela silvicultura. 

A fraca incidência da categoria “mata ciliar” nas áreas de relevo com Topo Plano 

(1,07%) e Intensamente Dissecado (1,71%) (Cf. Tabela 25), demonstram que a vazão do 

Ribeirão Borá pode ficar comprometida, pois com o processo de ocupação das margens, 

que foram descampadas em função da agricultura e da urbanização, a tendência é a 

diminuição na produção de água.  

O desmatamento, apontado como o impacto ambiental mais grave da bacia, pode ser o 

maior responsável pela deterioração dos recursos hídricos. Com o crescimento da cidade 

de Sacramento e aumento das terras agricultáveis, muitas nascentes foram destruídas; 

mostrando que até o momento não houve preocupação com a manutenção das Áreas de 

Preservação Permanente. Portanto, a aplicação das leis ambientais deve ser efetiva, 

especialmente em relação à proteção das nascentes e olhos d’água. Segundo o Código 

Florestal Brasileiro (Lei Federal nº. 4.771/1965), neste caso é necessário resguardar um 

raio de 50 metros para proteção e manutenção dos mananciais.  
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6.2 Recomendações de práticas conservacionistas 

 

Após analisar o uso e ocupação da bacia e estabelecer a classificação de suas terras, de 

acordo com o sistema capacidade de uso, recomendam-se práticas conservacionistas que 

podem contribuir de maneira satisfatória para a agricultura sustentável e para o 

equilíbrio ambiental.  Desse modo, conforme propõem Lepsch et al. (1991), 

apresentam-se a seguir as práticas gerais de manejo adequado a cada classe de uso 

estabelecida na bacia: 

Classe II – terras próprias para culturas com práticas simples de conservação, como 

plantio e cultivo em nível; culturas em faixas e manutenção ou melhoramento das 

condições físicas do solo (Ex: rotação com culturas de raízes profundas ou com grande 

quantidade de matéria residual); plantio direto (sem aração) e aplicação de fertilizantes e 

corretivos (Ex: adubação e calagem em função do solo e cultura). Essas recomendações 

podem garantir que as culturas de maior participação na bacia, como o milho e a soja, 

apresentem uma alta produtividade. 

Classe III – são terras aptas para culturas, mas com práticas intensivas e complexas de 

conservação, pois incidem sobre áreas de relevo dissecado e intensamente dissecado, 

com inclinação variando entre 3 e 13%. Nesse caso, podem ser utilizadas para 

pastagem, reflorestamento e culturas anuais e perenes; porém, culturas anuais como 

milho e soja representam problemas complexos para essas terras, colocando-as sujeitas 

a severos riscos de depauperamento. Recomenda-se o plantio e cultivo em nível aliado a 

culturas em faixas e/ou terraceamento; plantio direto; aumento da proporção de culturas 

densas nos planos de rotação; adubação e calagem. 

Classe IV – são terras cultiváveis de maneira limitada, com sérios problemas de 

conservação por se situarem em áreas de relevo dissecado e intensamente dissecado, 

com declive que varia entre 8 e 13%. Aconselha-se que devem ser mantidas como 

pastagens, pois apresentam grande susceptibilidade aos processos erosivos; porém, 

podem ser utilizadas para culturas anuais ocasionais, alguns cultivos perenes ou culturas 

em rotação com pastagens e florestas. Para tanto, como práticas conservacionistas, 

recomenda-se o controle de sulcos de erosão ou de pequenas voçorocas; o preparo do 

terreno de acordo com a cultura a ser implantada (covas e sulcos); plantio e cultivo em 
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nível; terraceamento (base média, estreita ou patamares); adubação e calagem para 

correção do solo e melhoria das condições físico-químicas do solo (incorporação de 

matéria orgânica). 

Classe V – são terras próprias para o cultivo de pastagens e reflorestamento, sem 

exigências de práticas especiais de conservação. Como essas áreas incidem sobre um 

relevo com Topo Plano, variando entre 13 e 20% de declividade, recomenda-se que, nos 

locais sustentados pela Formação Marília, seja feita a subsolagem; remoção ou amontoa 

de pedras; calagem e adubação e cultivo com árvores de sombreamento. Quando o local 

for sustentado pela Formação Serra Geral, se houver problemas com inundações 

periódicas, recomenda-se a escolha por espécies adaptadas a terrenos encharcados e, 

desobstrução de drenos naturais. 

Classe VI - terras apropriadas para cultivo de pastagens e reflorestamento com prática 

simples de conservação, localizadas nas áreas de relevo dissecado e intensamente 

dissecado, com declive que varia entre 13 e 20%. São impróprias para o cultivo, pois 

apresentam grande susceptibilidade a processos de voçorocamento, principalmente, nos 

locais incidentes sobre a cobertura cenozóica. Portanto, como práticas de conservação 

recomenda-se que sejam utilizadas para pastagens e/ou reflorestamento, praticando-se 

cuidados especiais no preparo do solo (solos rasos, com pedras); plantio de forrageiras 

de vegetação densa; controle dos sulcos e das voçorocas; sulcos em nível e, controle do 

pisoteio e pastoreio. 

Classe VII – para as terras apropriadas a cultivos de pastagens ou reflorestamento, com 

problemas complexos de conservação, recomendam-se as mesmas medidas 

conservacionistas estabelecidas para a Classe VI, porém com maiores cuidados. No caso 

da pastagem, a reforma e a semeadura trarão bons resultados. Para conservar as áreas 

cobertas por floresta natural, recomenda-se a interdição do gado; proteção contra o 

fogo; desbaste dos indivíduos de qualidade inferior; introdução de novas espécies; corte 

seletivo para aproveitamento de algumas árvores de madeira útil, sem destruição 

completa da floresta; e conservação das florestas protetoras. Quanto às florestas 

cultivadas por espécies exóticas, recomendam-se cuidados especiais no preparo do solo; 

escolha das essências florestais de acordo com as condições pedológicas, climáticas e da 

finalidade visada; plantio em contorno; replantio das falhas; interdição do gado no 

desenvolvimento inicial; proteção contra insetos; e proteção contra o fogo. 
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Classe VIII – corresponde às terras não agricultáveis, localizadas nas áreas com declive 

superior a 20%. Por esse motivo, merece atenção especial para evitar possíveis prejuízos 

econômicos e ambientais. Como medida conservacionista recomenda-se a preservação 

das florestas protetoras de mananciais; refúgio de fauna silvestre; recreação; açudagem; 

criação de peixes, rãs etc.  

As recomendações de práticas conservacionistas referem-se às técnicas de manejo geral 

que se trabalhadas de maneira adequada e com a efetiva aplicação da legislação 

ambiental, podem contribuir para o desenvolvimento econômico, conservação das terras 

da bacia e dos recursos naturais como um todo.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O equilíbrio na relação entre homem/natureza é, com certeza, um dos grandes desafios 

da atualidade. O papel do planejamento ambiental é contribuir para que os efeitos dessa 

relação sejam positivos, de modo que a questão ambiental, complexa e dinâmica, seja 

compreendida e trabalhada sob a ótica da sustentabilidade. 

A análise geoambiental da bacia hidrográfica do Ribeirão Borá possibilitou um 

entendimento sobre a organização econômica, ambiental e espacial da bacia. No 

entanto, verifica-se a necessidade da gestão e do planejamento ambiental para 

estabelecer critérios no processo de uso e ocupação do espaço, proporcionando um 

equilíbrio entre preservação ambiental e desenvolvimento econômico.  

Nesse sentido, a Teoria Geossistêmica, utilizada como metodologia para realizar a 

análise geoambiental da bacia, torna-se eficiente, pois analisa a paisagem de forma 

integrativa com a combinação de seus potenciais ecológicos (clima, geomorfologia e 

hidrologia), da exploração biológica (seres vivos e o solo) e das ações humanas.  

A utilização das técnicas de geoprocessamento foi fundamental para se atingir os 

objetivos da análise geoambiental, especialmente, por meio de análises de fotografias 

aéreas e imagens de satélite, que contribuíram de maneira satisfatória para compreender 

a estruturação da paisagem, analisá-la de forma integrada e formular propostas 

sustentáveis para melhor aproveitamento das potencialidades da bacia. 

Houve dificuldades para realizar fielmente a análise geoambiental a partir da teoria 

geossistêmica, pois em função da carência de material cartográfico elaborado em 

escalas maiores para a área de estudo, alguns mapas apresentaram-se de maneira mais 

generalista que outros, dificultando a sobreposição cartográfica. 

No entanto, adaptou-se a proposta metodológica de Lepsch et al. (1991), a partir da 

carta geomorfológica (maior nível de detalhamento) e de declividade da bacia, 

chegando a resultados satisfatórios para classificar e propor o uso racional de suas terras 

e entender a dinâmica da paisagem associada às diversas formas de uso.  

Desse modo, comprovou-se que a bacia apresenta boa potencialidade para 

aproveitamento econômico, mais de 90% de suas terras são passíveis de utilização com 

culturas anuais, perenes, pastagens e/ou reflorestamento e vida silvestre. Enfatizando-se 
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que o uso deve ser adequadamente planejado, conforme os critérios de capacidade de 

uso das terras, com procedimentos precisos de manejo e conservação do solo. 

Os levantamentos de uso da terra e cobertura vegetal (2002 e 2009) mostraram que as 

terras da bacia são intensamente utilizadas para fins antrópicos, especialmente, para as 

atividades agropecuárias, base econômica da bacia. Em ambos os anos analisados, a 

maioria das terras foram utilizadas para pastagem, especialmente como suporte para a 

pecuária leiteira (46% em 2002; e 44,4% em 2009), que tem grande destaque na 

economia local, produzindo cerca de 280.000 litros/dia. A agricultura correspondeu à 

segunda categoria de maior presença na área (24% em 2002; e 28% em 2009), com 

ênfase para os cultivos da soja, milho, cana-de-açúcar, café e batata. 

A análise dos dados termo-pluviométricos demonstraram que existe uma uniformização 

do regime pluviométrico da bacia, com distribuição regular das precipitações durante o 

período chuvoso, favorecendo o desenvolvimento das culturas de ciclo curto, como a 

soja e o milho. 

Os índices anuais de deficiência hídrica apresentaram baixos valores, significando que a 

disponibilidade de água na bacia, ao longo do ano, é um dos fatores elementares para as 

culturas permanentes (como o café, a banana e a cana-de-açúcar), não havendo grande 

necessidade de praticar a irrigação. 

O formato alongado da bacia, os altos valores de sinuosidade e de declividade média, 

juntos, revelaram que a área não apresenta tendências para a ocorrência de enchentes. E 

o cálculo de vazão específica média confirmou que a oferta de água no interior da bacia 

é suficiente para suprir suas atividades econômicas durante o ano, mas com algumas 

restrições durante o período seco.  

Entretanto, é necessário ressaltar a importância da atuação de um sistema de gestão dos 

recursos hídricos que colabore com a sua preservação por meio do desenvolvimento de 

atividades compatíveis com a realidade da bacia. 

O Ribeirão Borá e seus afluentes devem ser protegidos, pois a cidade de Sacramento 

depende diretamente da qualidade e da quantidade das águas por eles fornecidas; 

principalmente, para abastecimento público e pelo fato de serem lançados efluentes 

químicos e domésticos na área central da bacia. 

Foi observado que a área próxima à nascente do ribeirão está sendo ocupada por 

atividades agrícolas, devido à maior altitude e ao relevo predominantemente plano. 
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Essas atividades poderão, com o passar do tempo, sem planejamento adequado, causar 

impactos à jusante do ribeirão e comprometer o abastecimento de água na cidade. 

Nesse sentido, é importante destacar que, ao longo dos anos, a cobertura vegetal nativa 

foi intensamente explorada, tanto na área urbana, quanto na área rural da bacia. No 

perímetro urbano, em função do desenvolvimento da cidade às margens do Ribeirão 

Borá, a cobertura vegetal apresentou-se bastante escassa, exigindo maiores cuidados 

para sua manutenção e preservação dos recursos hídricos. 

A diminuição da cobertura vegetal densa como a mata ciliar e o cerradão pode causar a 

deterioração de todo o sistema hídrico. Sobre isso, recomenda-se a efetiva aplicação das 

leis ambientais, como o Código Florestal Brasileiro (Lei nº. 4.771/1965) e a lei de Uso 

Racional do Cerrado em Minas Gerais (Lei nº. 13.047/1998) para garantir o respeito às 

Áreas de Preservação Permanente e de Reserva legal. 

Aconselha-se que sejam implantadas áreas experimentais na bacia com o intuito de 

conhecer o funcionamento do sistema e que ainda seja realizado um zoneamento 

ambiental, com a proposta de retrocesso da agricultura para as áreas em que realmente 

ela deve ser trabalhada, em conjunto com a reconstituição da vegetação nativa. 

Ao contextualizar a realidade socioeconômica do município de Sacramento, o de maior 

representatividade espacial na bacia (88,83% da área), constatou-se que ele possui PIB 

elevado, um dos melhores em relação às cidades de pequeno porte da região do 

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba. Isto é importantíssimo para destacar a capacidade do 

município em gerenciar e planejar com precisão as atividades que exercem grandes 

impactos na sua bacia hidrográfica de maior relevância.  

As atividades relacionadas ao turismo ecológico mostraram-se como grande 

possibilidade para o desenvolvimento sustentável da região, pois a bacia é dotada de 

muitos atrativos turísticos, como Gruta dos Palhares e Museu Histórico de Sacramento; 

além de ser rota para o Parque Nacional da Serra da Canastra e Chapadão do Bugre. 

Uma alternativa para evitar o mau uso das terras da bacia e a diminuição na intensidade 

da agricultura, em áreas que não são apropriadas, relaciona-se com o grande potencial 

para aproveitamento da agricultura familiar; pois mais de 90% das propriedades rurais 

que existem na bacia são pequenas (menos de 140 hectares). Sugere-se como alternativa 

aos pequenos produtores, a opção pelo cultivo orgânico em relação às práticas 

tradicionais, pois, além de ser uma tendência mundial, ecologicamente correta e 
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economicamente viável, o retorno do investimento é garantido; existe uma grande 

variedade de culturas (banana, café, cana-de-açúcar, hortaliças, ervas aromáticas, etc) 

que podem ser trabalhadas. Essa possibilidade tende a tornar a produção da bacia 

independente dos produtos que não são cultivados na região. 

As áreas de Reserva Legal também apresentam benefícios econômicos e sociais com a 

conservação e manejo sustentável dos recursos naturais. Para o proprietário rural é 

vantajoso possuir a reserva, pois ele pode utilizá-la para garantir proteção ao solo contra 

a erosão e perda de nutrientes, diminuir o valor pago do Imposto sobre a Propriedade 

Territorial Rural (ITR) e estar em conformidade com a legislação ambiental. Aquino; 

Oliveira (2006) confirmam muitas formas de aproveitamento sustentável das espécies 

do Bioma Cerrado presentes na Reserva Legal. Entre eles, aproveitamento alimentar das 

frutas nativas; uso da flora medicinal do cerrado; produção de mudas e plantas nativas; 

criação e manejo de fauna silvestre; apicultura e turismo ecológico.  

É dever do poder público trabalhar a favor do desenvolvimento econômico com 

qualidade ambiental da região. Sobre isso, comenta-se que em determinado momento da 

pesquisa, concluiu-se que a “bacia hidrográfica” não pode ser utilizada exclusivamente 

como unidade de planejamento; pois com a expansão das atividades realizadas no 

município de Conquista em direção à bacia do Ribeirão Borá, percebeu-se que a bacia é 

um recorte natural do espaço, mas quando ela ultrapassa seus limites territoriais, 

tornam-se complexas as relações estabelecidas em sua área de influência. Santos (2004, 

p.42) explica essa questão com a seguinte afirmação: 

[...] quando a bacia hidrográfica torna-se o espaço das funções urbanas e do 
campo, a complexidade aumenta, pela diversificação de produtores e 
consumidores, pelo aumento das relações intrínsecas e pela sua dependência 
de fontes externas, criando uma malha que, comumente, transcende o 
território da bacia (SANTOS, 2004, p.42). 

Indiscutivelmente o planejamento ambiental representa a opção mais adequada para 

conseguir aliar a função da terra aos “desejos” da sociedade. Visto dessa forma, 

entende-se que o ato de planejar visa à mudança, à transformação ordenada de uma 

determinada realidade para conseguir atingir uma boa qualidade de vida.  

Por último, destaca-se que esta pesquisa é apenas um ponto de partida para que estudos 

futuros possam ser realizados, considerando-se o envolvimento entre o poder público, a 

comunidade local e a iniciativa privada, de modo que as ações propostas beneficiem a 

integridade das paisagens da bacia, a vocação da terra e o desenvolvimento econômico. 
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Gráficos 1 a 34: Balanço hídrico da bacia hidrográfica do Ribeirão Borá (MG) (1975 a 2008). 
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SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO (SAAE) RELATÓRIO TÉCNICO 
          
Município     Localidade   UF Mês Ano 

SACRAMENTO SACRAMENTO MG ABRIL 2010 
          
Nº. prédios existentes  Não ligados - ruas com rede População Total 

7,586 Água   Esgoto   Município 27,601 Sede 26,551 

I - ÁGUA         
1 - Movimento das ligações        
Existentes..............: 7,463 Número de atual cortadas.........: 192.0 Religadas no mês....: 2.0 
Funcionando...........: 7,271 Cortadas no mês......................: 1.0 Novas no mês..........: 26.0 
2 - Número de economias funcionando       
Domiciliares............: 7,016 Industriais................: 21 Total........................................: 7,586 
Comerciais.............: 549 Outros....................:   Domicílios no município...........: 7,194 
3 - Hidrômetros         
Instalados...............: 7,187 Lidos......................: 6,629 Aguardando reparos.................: 45 
Funcionando...........: 7,142 Condições Instalar...: 270.0 Reparados no mês...................:   
4 - Volume em metros cúbicos        

Aduzido Tratado Fornecido Medidos na Rede Faturado 
               140,500.57  140,500.6 102,152.0 102,192.0 

5 - Comodidades         
        Quantidade Consumo metro cúbico 
Torneiras públicas...................................:   21     1,425   
Prédio públicas.......................................:   63     4,162   
Banheiros públicos..................................:             
6 - Recalque         

Recalque Localização Nº. Conj. Horas/mês Vazão (m³) Vol.aduzido (m³) 
LOCA/R01 Mina da Loca 1   72.00   

LOCA/R01 Mina da Loca 2   54.00   

PA03/R01 Rua Aramis Ribeiro (clanter) 3 310.00 16.56 5133.6 

PA04/R01 Rua São Pedro 4 142.00 22.00 3124.0 

PA05/R01 Rua Aramis Ribeiro (rotatória) 5 621.00 60.76 37732.0 

PA06/DIST. Avenida Domingos Magnabosco 6   16.00   
PA07/DIST. Praça Franklin Vieira 7 520.00 35.12 18262.4 

PA08/DIST. Distrito Industrial 17   2.00   

PA09/R01 Rua Mj. Ataliba José da Cunha 18 349.00 62.53 21823.0 

R01/R02 Avenida Antonio Carlos 8 315.00 65.20 20538.0 

R01/R02 Avenida Antonio Carlos 9 405.00 65.20 26406.0 

R02/R03 Avenida Antonio Carlos 10 466.00 14.40 6710.4 

R02/R03 Avenida Antonio Carlos 11 469.00 30.00 14070.0 

R02/R03 Avenida Antonio Carlos 12 - - - 

R03/R05 Avenida Antonio Carlos 13 566.00 5.00 2830.0 

R03/R04 Avenida Antonio Carlos 14 413.00 9.00 3717.0 

BOOSTER 01 Bairro Perpétuo Socorro 15 520.00 6.00 3120.0 

BOOSTER 02 Bairro Skaff 16 397.00 10.00 3970.0 

ETA/ALVORADA Bairro Jd. Alvorada 19 345.00 25.00 8625.0 
Condições de Funcionamento        
- Boas 
7 - Rede de distribuição               
Construídos no mês (m)...........................:   Cloro residual (mg/l)................................: 0.30 
Extensão atual (m)...................................: 63,877 Flúor (mg/l).............................................: 0.40 
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CONTINUAÇÃO        
        
Número de Empregados  Consumo      
Administração.........: 11  Energia elétrica (KW.h) - Água bruta..........................: 24,261 
Operação Manutenção: 34  Energia elétrica (KW.h) - Água tratada........................: 27,008 
Total......................: 45      
8 - Condições de funcionamento        
(B - boas     R - regulares     M - más)       
Captação................................................: B Reservação.............................................: B 
Adução...................................................: B Distribuição.............................................: B 

Unidades de distribuição e volumes:       

Unidade Localização Horas de funcionamento Vazão (m³/h) 
Volume 

distribuído (m³) 

CTRD Rua Professor Virgilato 320.00 28.00 8960.00 

R1 Mina Loca (Rede 1)   51.40   

R1 Mina Loca (Rede 2)   3.75   

PA03/R01 Rua Aramis Ribeiro (Clanter) 310.00 16.56 5133.60 

PA04/R01 Rua São Pedro 142.00 22.00 3124.00 

PA05/R01 Rua Aramis Ribeiro (rotatória) 621.00 32.00 19872.00 

PA06/DIST. Avenida Domingos Magnabosco   16.00   

PA07/DIST. Praça Franklin Vieira 520.00 26.00 13520.00 

PA09/R01 Rua Mj. Ataliba José da Cunha 349.00 42.53 14842.97 

ETA Rua Arnaldo Zandonaide 472.00 159.00 75048.00 
          Total 397,24 140.500,57 
          

 - Perdas no sistema....................................................................................................................................... 37% 

 - Atendimentos de vazamentos de rede/ramais............................................................................................ 74.00 

    

II - ESTAÇÃO DE TRATAMENTO             
Estação:  Sistema Córrego dos Pintos - Filtração direta ascendente    
Nº. de horas de funcionamento/mês: 472.00  Consumo de energia/KW.h:  
Condições de Funcionamento        
Floculação ---   Produção de Água Tratada na ETA     
Sedimentação ---                 75,048.00   m³/mês     
Filtração 159.00 m³/h               
Última limpeza: Floculador: --- Lavagem dos filtros: Carreira/hora 14.32 

    Decantador: ---     Duração horas 32.96 
Consumo de água em m³ Por lavagem (médio): 82.52         
      Mensal:  2.719,85   m³/mês         

Quadro 1: Relatório Técnico sobre captação e consumo da água na BHRB. 
Fonte: SAAE, 2010.  
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NOME DO IMÓVEL PROPRIETÁRIO TAMANHO DA PROPRIEDADE 
Fazenda Boa Vista Hugo Rodrigues da Cunha 529,3 ha 

Fazenda Boa Vista Mercedes Joi Borges 262,6 ha 

Fazenda Terra do sol  Mario Afonso de Almeida 155,2 há 

Fazenda santo Antônio Luiz Affonso Melo 206,6 ha 

Fazenda Boa vista Aldo Miquelante Borges 174,2 ha 

Fazenda Borá Ana Maria Fonso de Souza 182,1 ha 

Fazenda Estiva Antônio Rodrigues da Cunha Jr. 515,3 ha 

Fazenda Tiradentes Antônio Zago Lopes 187,1 ha 

Fazenda Pavuna do Cafundó Ivan Borges Maia Cardoso 149,1 ha 

Fazenda Taquaral Joana Pereira de Almeida 203,3 ha 

Fazenda Boa Vista Joana Pereira de Almeida 291,8 ha 

Fazenda Boa Vista João Gomes Matheus 266,6 ha 

Fazenda Boa Vista José Borges dos Santos 159,1 ha 

Fazenda Boa Esperança Hugo Rodrigues da Cunha 529,3 ha 

Fazenda Rifaina José Gonzaga da Silva 175,4 ha 

Fazenda Boa Vista Olga Manzan Alcântara 39,5 ha 

Fazenda Esperança Olavo Spirandelli 33,6 ha 

Fazenda Santa Tereza Olavo Spirandelli 7,5 ha 

Sítio Córrego Seco Olaria Maria de Carvalho 25,7 ha 

Fazenda Mumbuca Nilson José Palhares 10,2 ha 

Fazenda Santa Maria Nilberto Ramos de Almeida 4,8 ha 

Fazenda Santa Maria Nilberto Ramos de Almeida 4,8 ha 

Fazenda Santa Maria Newton Nunes da Silveira 9,4 ha 

Fazenda Mumbuca Neusa Maria Bizão 10,2 ha 

Chácara Triângulo Neoni Cunha 8,5 ha 

Fazenda Rifaina Miguel de Oliveira 40,2 ha 

Fazenda Nossa Senhora Aparecida Mario Manoel de Carvalho 50,4 ha 

Fazenda Santa Maria Mario Florêncio 6,0 ha 

Fazenda Aroeira Mario Florêncio 22,6 ha 
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Fazenda Boa Vista Mario Antônio de Almeida 6,1 ha 

Fazenda Estiva Mariléia Sisconeto 53,2 ha 

Fazenda Boa Vista Maria Madalena Manzan 12,5 ha 

Fazenda Capão do Mel Maria Lúcia Jerônimo 53 ha 

Fazenda Boa Vista Maria Helena Manzan 31,2 ha 

Fazenda Boa Vista Maria Helena Borges 106,7 ha 

Fazenda Palhares Maria Candida de Oliveira 62,2 ha 

Fazenda Boa Vista Maria Benilda Manzan 37,5 ha 

Fazenda Boa Vista Maria Augusta Borges 130 ha 

Fazenda Gameleira Maria Aparecida de Oliveira 29,8 ha 

Fazenda Borá Maria Antônia de Sousa 67,5 ha 

Fazenda Olhos d'Água Maria Benilda Manzan 8,3 ha 

Fazenda Santa Cecília Marcos Tadeu da Mata 9,6 ha 

Fazenda Santa Maria Marcos da Silveira 3,6 ha 

Fazenda Santa Maria Marcel Borges Bonetti 33,6 ha 

Fazenda Mumbuca Manoel Siqueira Gonçalves 29 ha 

Fazenda Santa Maria Manoel Florêncio 12,6 ha 

Sítio Areias Luiz Sussume Kawano 66,6 ha 

Fazenda Borá Luiz Carlos Valadares 136,4 ha 

Fazenda Santa Maria Luiz Bigi jr. 20 ha 

Fazenda Olhos d'Água Luiz Alberto de Almeida 9,6 ha 

Fazenda Olhos d'Água Luiz Alberto de Almeida 38,3 ha 

Fazenda Olhos d'Água Luiz Alberto de Almeida 42,4 ha 

Sítio Santa Inês Lázaro Batista de Oliveira 14,5 ha 

Fazenda Mumbuca Lindomar Sisconeto 24,8 ha 

Fazenda Gameleira Lucia Alves de Oliveira 16,9 ha 

Fazenda Santa Maria Luiz Affonso Melo 96,2 ha 

Fazenda Boa Vista Josefina Jerônimo 72,7 ha 

Sítio Areias Kyoko Kobata Kawano 66,6 ha 
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Fazenda Santa Maria Agostinha da Silveira 8,8 ha 

Chácara Novo Alvoredo Albertino Eurípedes da Silva 2,4 ha 

Fazenda Cachoeira Alfredo Bizinoto 116,7 ha 

Fazenda Santa Maria Alvair Carvalho de Oliveira 67,7 ha 

Fazenda Olhos d'Água Alvair Carvalho de Oliveira 86,7 ha 

Fazenda Boa Vista Aglemon da Silva Ribeiro 19,9 ha 

Fazenda Boa Vista Aglemon da Silva Ribeiro 13,6 ha 

Fazenda Boa Vista Agileu Alves 37,5 ha 

Fazenda Boa Vista Adolfo Augusto de Faria 14,5 ha 

Fazenda Santa Cecília Adalberto Lenza 51,6 ha 

Fazenda Borá Adalberto Afonso de Souza 91,4 ha 

Fazenda Boa Vista Américo Fornazier 29,9 ha 

Fazenda Olhos d'Água Angelo Donizete de Souza 84,6 ha 

Fazenda São Manoel Antenor Bizinoto 139,7 ha 

Fazenda Mumbuca Antônio Baltazar urbano 9 ha 

Fazenda Olhos d'Água Antonio Donizete Gabriel Dias 26,2 ha 

Sítio Recanto da Cachoeira Antônio João Caetano 7,2 ha 

Fazenda Borá Antônio José Afonso de Souza 64,9 ha 

Fazenda Santa Maria Antônio Manzan 38 ha 

Fazenda Mumbuca Antônio Marcos Siqueira 5 ha 

Fazenda Boa Vista Antonio Zago Lopes 4,8 ha 

Fazenda Gamela Argeu Alves Borges 37,5 ha 

Recanto da Figueira Arinaldo Heitor de Paiva 3,8 ha 

Fazenda Rincão Armando Vicentini 83,5 ha 

Fazenda Gameleira Benedito Neves 3 ha 

Fazenda Rifaina Belmiro Alves Borges 1,4 ha 

Fazenda Mumbuca Benedito Neves 10,8 ha 

Borges & Martine Borges & Martine ltda 3,0 ha 

Fazenda Mumbuca Candido Pio Caetano 35 ha 
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Fazenda Rifaina Carlos Alberto de Almeida 14,8 ha 

Fazenda Rifaina Carlos Alberto de Almeida 14,8 ha 

Fazenda Olhos d'Água Carlos Alberto de Almeida 22,9 ha 

Sítio Sonho Meu Carlos Eduardo de Araújo 45,4 ha 

Fazenda Boa Vista Carlos Roberto de Almeida 131,6 ha 

Fazenda Mateira Carlos Roberto de Almeida 78,2 ha 

Fazenda Santa Maria Centro Espírita Albergue Mariano 1,2 ha 

Fazenda Santa Maria Centro Espírita Fé e Amor 14, 5 ha 

Fazenda Mumbuca Cirlei Bizinoto 24,3 ha 

Fazenda Mumbuca Cirlei Bizinoto 44,4 ha 

Fazenda Santa Maria Claudinei Florêncio 18,9 ha 

Fazenda Palhares Cleide Maria de Oliveira 40,6 ha 

Fazenda Santa Maria Clodoaldo Rodrigues de Oliveira 3,2 ha 

Fazenda Boa Vista Conegundes Alves 2,0 ha 

Fazenda Campo Limpo Diva Martins Borges 29,5 ha 

Estância Veredas do Borá Dulcina Bonatti 38 ha 

Fazenda Santa Maria Edélcio Nunes 2,4 ha 

Fazenda Santa Maria Edmo Nunes 3 ha 

Fazenda Mumbuca Egídio Francisco Urbano 17,7 ha 

Fazenda Ibituruna Egídio Francisco Urbano 54 ha 

Chácara Alvorada Elias Alves de Oliveira 9,5 ha 

Fazenda Santa Maria Elisabeth Mary Galleazzi 14 ha 

Fazenda Mumbuca Elizabeth das Dores Pinheiro 16 ha 

Fazenda Cafundó Eloísio de Oliveira 4,2 ha 

Fazenda Mumbuca ElzaGuarato 11 ha 

Fazenda Mumbuca Elza Messias de Almeida 2,4 ha 

Fazenda Rifaininha Erasto Olímpio de Oliveira 65,2 ha 

Fazenda Cachoeira Eurípedes Vieira da Silva 43,7 ha 

Fazenda Mumbuca Everaldo Cardoso 19,3 ha 
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Fazenda Olhos d'Água Fausto José Silvério 12,8 ha 

Fazenda Santa Helena Floriano Alves de Toledo 92,6 ha 

Sítio Catuai Geny Jerônimo 68 ha 

Fazenda Borá Gilberto Afonso de Souza 39,6 ha 

Fazenda Borá Gilberto Afonso de Souza 74 ha 

Fazenda Cachoeira Gilberto Bernardes de Oliveira 40,7 ha 

Chácara Triângulo Heigorina Cunha 6,7 ha 

Fazenda Boa Vista Helena Alves Borges 45,4 ha 

Fazenda Santa Cecília Helena Maria de Almeida 65 ha 

Fazenda Mumbuca Ignez Bizinoto 4 ha 

Fazenda Mumbuca Ignez Bizinoto 24,3 ha 

Fazenda Mumbuca Inês Maria de Santi 52,3 ha 

Chácara Triângulo Ionete Cunha Bessa 7,6 ha 

Fazenda Rifaina iracy Alves Ranuzi 28,8 ha 

Fazenda Mumbuca Iracy Bizão 9,3 ha 

Fazenda Mumbuca Iracy Bizão 9,2 ha 

Sítio Santo Antônio Irany Magnabosco 19,3 ha 

Fazenda Mumbuca Isaías Bizinoto 19,7 ha 

Fazenda Mumbuca Isaías Bizinoto 15,5 ha 

Fazenda santo Antônio Ismar Magnabosco 19,3 ha 

Fazenda Olhos d'Água Ivan Borges Maia Cardoso 31,3 ha 

Fazenda Boa Vista Ivone Manzan Guarato 37,8 ha 

Fazenda Boa Vista Jamir de Carvalho 48,4 ha 

Fazenda Santa Maria Jamir de Carvalho 53,2 ha 

Fazenda Santa Maria Jerônimo Alves dos Santos 10 ha 

Fazenda Mateira Jerônimo Vierira Borges 57,9 ha 

Fazenda Boa Vista João Alves Neto 125,1 ha 

Fazenda Cafundó João Batista dos Reis 30,6 ha 

Fazenda Mumbuca João Batista Guarato 36,5 ha 
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Sítio São Felipe João Batista Limido filho 14,5 ha 

Fazenda Boa Vista João dos Santos 7,9 ha 

Fazenda Olhos d'Água João dos Santos 5,3 ha 

Fazenda Boa Vista João Ferreira Vilas Boas 35 ha 

Fazenda Santa Bárbara João Ferreira Vilas Boas 7,2 ha 

Fazenda Boa Vista João Gomes Matheus 133,4 ha 

Fazenda Boa Vista João José Zago 60,5 ha 

Fazenda Santa Maria João Oswaldo Manzan 33,9 ha 

Fazenda Morada do Sol João Oswaldo Manzan 37,8 ha 

Fazenda Floresta João Paulo Giacomini Bernardes 10 ha 

Fazenda Boa Vista Joaquim Izabel de souza 125,5 ha 

Fazenda Mumbuca Joaquim Manoel de Carvalho 60,5 ha 

Fazenda Mumbuca Joaquim Manoel de Carvalho 11,6 ha 

Fazenda Boa Vista José Antônio Martins Borges 66,4 ha 

Fazenda Boa Vista José Barbosa de Oliveira 14,5 ha 

Fazenda Santa Maria José Bigi 10,4 ha 

Fazenda Boa Vista José Borges dos Santos Sobrinho 29,8 ha 

Fazenda Rifaina José Donizete da Silva 9,6 ha 

Fazenda Ibituruna José Donizeth Urbano 10,2 ha 

Fazenda Mumbuca José Figueiredo da Paixão 24,2 ha 

Fazenda Palhares José Gonçalves Cintra 22 ha 

Fazenda Cajuru José Gonçalves Cintra 28 ha 

Chácara Santo Afonso Josefa Gonçalves Dias 10,7 ha 

Fazenda Olhos d'Água José Rosa dos Santos 9,5 ha 

Fazenda Boa Vista José Pedro Ferreira 37,8 ha 

Fazenda Rifaina José Inácio de Carvalho 66,5 ha 

Fazenda Boa Vista José Pedro Ferreira 36,5 ha 

 
Quadro 1: Propriedades Rurais presentes na BHRB, 2009. 
Fonte: Ministério da Fazenda / Secretaria da Receita Federal do Brasil, 2009. 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2010. 
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Processo Requerente Município Curso Latitude Longitude Vazão m³/s Vazão m³/h Finalidade 

234/2010 ZAGO & ZAGO LTDA SACRAMENTO POÇO TUBULAR 19º 52' 12'' 47º 25' 47'' 18 m³/s * 
Lavagem de veículos 
Consumo humano. 

7647/2009 
MARCO ANTONIO AFONSO DA 

MOTA 
SACRAMENTO POÇO TUBULAR 20º 02' 37'' 47º 24' 20'' * * 

Consumo industrial 
Dessedentação de 
animais Consumo 

humano. 

7146/2009 MINAS AGROMERCANTIL LTDA SACRAMENTO POÇO TUBULAR 19º 56' 43'' 47º 15' 53'' 6.5 m³/s * 
Consumo humano 

Lavagem de veículos. 

7147/2009 MINAS AGROMERCANTIL LTDA SACRAMENTO CÓRREGO BURACÃO 19º 57' 17'' 47º 12' 34'' * 0.0083 m³/h Irrigação 

7148/2009 MINAS AGROMERCANTIL LTDA SACRAMENTO CÓRREGO BELA VISTA 19º 55' 32'' 47º 13' 39'' * 0.0083 m³/h Irrigação. 

7149/2009 MINAS AGROMERCANTIL LTDA SACRAMENTO 
CÓRREGO DO 
JAGUARINHO 

20º 01' 42'' 47º 11' 22'' * 0.0083 m³/h Irrigação. 

7957/2008 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SACRAMENTO 
SACRAMENTO RIBEIRÃO BORÁ 19º 51' 58'' 47º 26' 03'' * * 

Transposição de corpo de 
água. 

04572/2007 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SACRAMENTO 
SACRAMENTO 

RIBEIRÃO BORÁ E 
CÓRREGO JACÁ 

19º52’19” 42º27’15” * * 
Travessia Rodo 
Ferroviária. 

434/2004 
CAXUANA S.A 

REFLORESTAMENTO 
SACRAMENTO POÇO 19º50’08” 47º17’05” * 1.08 Subutilização. 

092/2003 
COMPANHIA ENERGÉTICA DE 

MINAS GERAIS - CEMIG 
SACRAMENTO POÇO 20º00’54” 47º26’06” * 4 

Consumo Humano, 
Irrigação e limpeza geral. 

132/2003 
COMPANHIA ENERGÉTICA DE 

MINAS GERAIS - CEMIG 
SACRAMENTO POÇO 19º51’22” 47º26’53” * * 

Industrial, sanitário e 
limpeza. 

1504/2003 CAPRI MADEIRAS LTDA SACRAMENTO POÇO 19º50’03” 47º25’40” * 0.104 
Consumo humano e 

industrial. 

2103/2002 REGIS DANIEL BISINOTTO SACRAMENTO CÓRREGO MUMBUCA 19º53’33” 47º29’58” 0.002 * Irrigação. 

Quadro 2: Requerimento de outorga da BHRB encaminhado ao IGAM e SUPRAM’s no período de 2002 à 2010, em ordem decrescente, conforme PORTARIA 001/2000 
Fonte: IGAM, 2010. 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2010. 

* Ausência de dados 
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Tabela 1 - Série Histórica de Vazão Média Mensal/Anual (m³/s) da estação 

fluviométrica nº. 60220000 / Desemboque (MG) / Rio Araguari / Área de drenagem: 

1.073 Km² (1996-2006) 

 
 

MÊS / ANO VAZÕES MÉDIAS (m³/s) DIAS VÁLIDOS 

Janeiro/1996 43.77 31 

Fevereiro/1996 38.99 29 

Março/1996 42.83 31 

Abril/1996 25.64 30 

Maio/1996 17.42 31 

Junho/1996 13.35 30 

Julho/1996 11.44 31 

Agosto/1996 9.75 31 

Setembro/1996 15.85 30 

Outubro/1996 15.77 31 

Novembro/1996 27.13 30 

Dezembro/1996 51.28 31 

Janeiro/1997 96.2 29 

Fevereiro/1997 38.75 28 

Março/1997 41.34 31 

Abril/1997 27.23 30 

Maio/1997 21 31 

Junho/1997 19.9 30 

Julho/1997 15.53 31 

Agosto/1997 13.02 31 

Setembro/1997 11.83 30 

Outubro/1997 14.32 31 

Novembro/1997 24.72 30 

Dezembro/1997 44.06 31 

Janeiro/1998 35.5 31 

Fevereiro/1998 61.31 28 

Março/1998 37.52 31 

Abril/1998 24.82 30 

Maio/1998 21.85 31 

Junho/1998 17.68 30 

Julho/1998 14.09 31 

Agosto/1998 13.27 31 

Setembro/1998 10.75 30 

Outubro/1998 17.86 31 

Novembro/1998 23.62 30 

Dezembro/1998 29.76 31 

Janeiro/1999 38.85 31 

Fevereiro/1999 32.16 28 

Março/1999 56.2 31 

Abril/1999 28.82 30 

Maio/1999 17.98 31 
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CONTINUAÇÃO VAZÕES MÉDIAS (m³/s) DIAS VÁLIDOS 

Junho/1999 15.17 30 

Julho/1999 11.51 31 

Agosto/1999 9.34 31 

Setembro/1999 9.55 30 

Outubro/1999 9.31 31 

Novembro/1999 19.22 30 

Dezembro/1999 25.95 31 

Janeiro/2000 87.54 31 

Fevereiro/2000 72.65 29 

Março/2000 53.9 31 

Abril/2000 30.62 30 

Maio/2000 20.41 31 

Junho/2000 15.84 30 

Julho/2000 13.46 31 

Agosto/2000 11.29 31 

Setembro/2000 16.34 30 

Outubro/2000 11.45 31 

Novembro/2000 21.99 30 

Dezembro/2000 42.26 31 

Janeiro/2001 48.76 31 

Fevereiro/2001 31.05 28 

Março/2001 26.22 31 

Abril/2001 19.24 30 

Maio/2001 15.06 31 

Junho/2001 12.05 30 

Julho/2001 10.39 31 

Agosto/2001 10.14 31 

Setembro/2001 9.38 30 

Outubro/2001 10.63 31 

Novembro/2001 14.84 30 

Dezembro/2001 36.6 31 

Janeiro/2002 30.82 31 

Fevereiro/2002 54.95 28 

Março/2002 30.91 31 

Abril/2002 19.43 30 

Maio/2002 15.44 31 

Junho/2002 11.63 30 

Julho/2002 10.05 31 

Agosto/2002 8.12 31 

Setembro/2002 8.39 30 

Outubro/2002 6.77 31 

Novembro/2002 14.33 30 

Dezembro/2002 33.53 31 

Janeiro/2003 88.37 31 

Fevereiro/2003 44 28 

Março/2003 33.19 31 

Abril/2003 28.19 30 
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CONTINUAÇÃO VAZÕES MÉDIAS (m³/s) DIAS VÁLIDOS 

Maio/2003 19 31 

Junho/2003 14.09 30 

Julho/2003 11.52 31 

Agosto/2003 9.41 31 

Setembro/2003 9.12 30 

Outubro/2003 9.2 31 

Novembro/2003 17.75 30 

Dezembro/2003 26.71 31 

Janeiro/2004 55.56 31 

Fevereiro/2004 89.8 29 

Março/2004 55.5 31 

Abril/2004 38.3 30 

Maio/2004 23.92 31 

Junho/2004 18.63 30 

Julho/2004 15.74 31 

Agosto/2004 11.89 31 

Setembro/2004 9.76 30 

Outubro/2004 16.03 31 

Novembro/2004 19.57 30 

Dezembro/2004 43.96 31 

Janeiro/2005 41.5 31 

Fevereiro/2005 28.13 28 

Março/2005 37.72 31 

Abril/2005 24.64 30 

Maio/2005 21.81 31 

Junho/2005 16.88 30 

Julho/2005 13.4 31 

Agosto/2005 10.93 31 

Setembro/2005 11.68 30 

Outubro/2005 12.5 31 

Novembro/2005 25.46 30 

Dezembro/2005 67.42 31 

Janeiro/2006 41.39 31 

Fevereiro/2006 37.84 28 

Março/2006 56.36 31 

Abril/2006 30.42 30 

Maio/2006 19.86 31 

Junho/2006 15.36 30 

Julho/2006 12.2 31 

Agosto/2006 9.72 31 

Setembro/2006 10.72 30 

Outubro/2006 32.47 31 

Novembro/2006 24.67 30 

Dezembro/2006 77.24 31 
Fonte: HIDROWEB / ANA, 2010. 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2010. 
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Tabela 2 - Vazão Específica Média Estimada (l/s/Km²) para a estação fluviométrica nº. 

60220000 / Desemboque (MG) / Rio Araguari / Área de drenagem: 1.073 Km² (1996-

2006) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: HIDROWEB / ANA, 2010. 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2010. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Meses 

Vazão 
específica 

Média l/s/Km² 

 
Vazão l/s 

 
Vazão m³/h 

Janeiro 51,53 55.296,36 199.066,91 
Fevereiro 44,87 48.148,18 173.333,45 
Março  39,96 42.880,91 154.371,27 
Abril 25,19 27.031,82 973.14,55 
Maio 18,11 19.431,82 699.54,55 
Junho 14,45 15.507,27 55.826,18 
Julho 11,80 12.666,36 45.598,91 
Agosto 9,90 10.625,45 38.251,64 
Setembro 10,45 11.215,45 40.375,64 
Outubro 13,24 14.210,00 51.156,00 
Novembro 19,77 21.209,09 76.352,73 
Dezembro 40,56 43.524,55 156.688,36 
    
Média 24,99 26.812,27 96.524,18 
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Mapa 02: Carta Imagem da BHRB elaborada a partir da imagem de satélite (ETM+/Landsat 5, 2009). 
Org.: FLORÊNCIO, B.A.B., 2009. 
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